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AM_Com_NonLegReport

<RepeatBlock-Amend><Amend>Alteração		<NumAm>1</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Hans Neuhoff</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 1-A (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta o artigo 2.º, n.os 1 e 7, da Carta das Nações Unidas, que consagra a igualdade soberana dos Estados e o princípio da não ingerência em assuntos que sejam essencialmente da competência interna de qualquer Estado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>2</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Hans Neuhoff</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 1-B (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta o artigo 31.º, n.º 1, do Tratado da União Europeia, nos termos do qual as decisões no domínio da política externa e de segurança comum são tomadas pelo Conselho, deliberando por unanimidade,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>3</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 7-A (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta a Declaração de Sófia da Cimeira UE-Balcãs Ocidentais de 17 de maio de 2018 e a Agenda de Prioridades de Sófia anexada à referida declaração,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>4</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Željana Zovko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 7-A (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta a Declaração de Zagrebe, adotada na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em 6 de maio de 2020,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>5</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Francisco José Millán Mon, Antonio López-Istúriz White, Gabriel Mato, Nicolás Pascual de la Parte</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	–	Tendo em conta o primeiro acordo sobre os princípios que regem a normalização das relações entre os governos da Sérvia e do Kosovo, de 19 de abril de 2013, e os acordos de 25 de agosto de 2015, bem como o diálogo em curso promovido pela UE em prol da normalização das relações,
	–	Tendo em conta o primeiro acordo sobre os princípios que regem a normalização das relações entre a Sérvia e o Kosovo*, de 19 de abril de 2013, e os acordos de 25 de agosto de 2015, bem como o diálogo em curso promovido pela UE em prol da normalização das relações,

	
	*Esta designação não deve ser interpretada como um reconhecimento do estatuto de Estado e não prejudica a posição de cada Estado-Membro sobre esta questão.1 a

	
	_________________

	
	1 a Esta menção deve ser incluída no título e aplicada ao longo de todo o documento.


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>6</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 19-A (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta o artigo 14.º da Constituição sérvia sobre a proteção das minorias nacionais,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>7</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 20-A (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta as declarações dos relatores especiais das Nações Unidas, de 4 de agosto de 2025, sobre a repressão do movimento estudantil por parte do Governo sérvio,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>8</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 20-A (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta a Convenção-Quadro do Conselho da Europa sobre as Minorias Nacionais, ratificada pela Sérvia em 2001,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>9</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 20-B (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta os numerosos relatórios e declarações de organizações sérvias e internacionais de defesa dos direitos humanos, meios de comunicação social independentes e grupos cívicos que documentam abusos sistémicos na Sérvia,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>10</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 20-B (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta a Carta Europeia das Línguas Regionais ou Minoritárias do Conselho da Europa, ratificada pela Sérvia em 2006,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>11</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 20-C (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta o quinto parecer sobre a Sérvia, adotado em 26 de fevereiro de 2025 pelo Comité Consultivo do Conselho da Europa ao abrigo da Convenção-Quadro para a Proteção das Minorias Nacionais,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>12</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 20-C (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta a medida provisória emitida pelo Tribunal Europeu dos Direitos Humanos (Secção de sete juízes) no processo relativo às armas sónicas, publicada em 30 de abril de 2025,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>13</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 21</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	–	Tendo em conta as suas anteriores resoluções sobre a Sérvia, em particular, a de 22 de outubro de 2025, sobre a polarização e repressão crescente na Sérvia, um ano após a tragédia de Novi Sad4,
	–	Tendo em conta as suas anteriores resoluções sobre a Sérvia, em particular, a de 8 de fevereiro de 2024 sobre a situação na Sérvia na sequência das eleições de dezembro de 2023, e a de 22 de outubro de 2025, sobre a polarização e repressão crescente na Sérvia, um ano após a tragédia de Novi Sad4,

	_________________
	_________________

	4 Textos Aprovados, P10_TA(2025)0248.
	4 Textos Aprovados, P10_TA(2025)0248.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>14</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 21-A (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta a sua Resolução, de 11 de março de 2026, sobre a estratégia de alargamento da UE,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>15</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 21-A (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta a sua Resolução, de 11 de março de 2026, sobre a estratégia de alargamento da UE,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>16</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Lucia Yar, Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Marjan Šarec, Helmut Brandstätter, Petras Auštrevičius, Michał Kobosko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 24-A (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta o relatório técnico da Amnistia Internacional publicado em 27 de março de 2025, intitulado «Serbia: journalists targeted with Pegasus spyware» [Sérvia: jornalistas alvo do software espião Pegasus] (EUR 70/9186/2025), que documenta o facto de jornalistas de investigação terem sido alvo do software espião Pegasus,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>17</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ioan-Rareş Bogdan</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 24-A (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta a Convenção-Quadro do Conselho da Europa para a Proteção das Minorias Nacionais, ratificada pela Sérvia em 2001, e a Carta Europeia das Línguas Regionais ou Minoritárias do Conselho da Europa, ratificada pela Sérvia em 2006,


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>18</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 24-A (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta o acordo UE-Sérvia, assinado em junho de 2024, relativo ao reforço da gestão das fronteiras em cooperação com a Frontex,


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>19</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Lucia Yar, Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Marjan Šarec, Helmut Brandstätter, Petras Auštrevičius, Michał Kobosko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 24-B (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta o relatório da Freedom House sobre a Sérvia, intitulado «Freedom in the World 2026» [Liberdade no mundo em 2016], publicado em 19 de março de 2026,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>20</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Lucia Yar, Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Marjan Šarec, Helmut Brandstätter, Petras Auštrevičius, Michał Kobosko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Citação 24-C (nova)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	–	Tendo em conta o Índice Mundial da Liberdade de Imprensa de 2025 dos Repórteres Sem Fronteiras, publicado em 2 de maio de 2025,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>21</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christophe Gomart</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando A</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	A.	Considerando que o alargamento é um instrumento fundamental da política externa da UE e um investimento geopolítico estratégico na paz, estabilidade, segurança e prosperidade a longo prazo;
	A.	Considerando que o alargamento é um instrumento da política externa da UE que não constitui um fim em si mesmo e deve continuar a estar estritamente condicionado ao cumprimento efetivo dos critérios de Copenhaga, bem como a uma convergência política e estratégica real com a União; que, sempre estas condições não estiverem reunidas, convém avaliar formas alternativas de parceria que permitam uma cooperação reforçada, sem adesão plena e integral;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>22</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando A</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	A.	Considerando que o alargamento é um instrumento fundamental da política externa da UE e um investimento geopolítico estratégico na paz, estabilidade, segurança e prosperidade a longo prazo;
	A.	Considerando que o alargamento é um instrumento fundamental da política externa da UE e um investimento geopolítico estratégico na paz, estabilidade, segurança e prosperidade a longo prazo do continente Europeu;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>23</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando A</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	A.	Considerando que o alargamento é um instrumento fundamental da política externa da UE e um investimento geopolítico estratégico na paz, estabilidade, segurança e prosperidade a longo prazo;
	A.	Considerando que o alargamento é um instrumento fundamental da política externa da UE e um investimento geopolítico estratégico na paz, estabilidade, segurança e prosperidade a longo prazo do continente;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>24</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando A</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	A.	Considerando que o alargamento é um instrumento fundamental da política externa da UE e um investimento geopolítico estratégico na paz, estabilidade, segurança e prosperidade a longo prazo;
	A.	Considerando que o alargamento é um instrumento fundamental da política externa da UE e um investimento geopolítico estratégico na contenção da ameaça russa, bem como na paz, estabilidade, segurança e prosperidade a longo prazo;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>25</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Matthieu Valet, Jordan Bardella, Pierre-Romain Thionnet</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando A</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	A.	Considerando que o alargamento é um instrumento fundamental da política externa da UE e um investimento geopolítico estratégico na paz, estabilidade, segurança e prosperidade a longo prazo;
	A.	Considerando que o alargamento é uma corrida precipitada da UE, que já não tem em conta os critérios de rigor económico ou de estabilidade política;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>26</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Danilo Della Valle</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando A-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	A-A.	Considerando que o salário mínimo foi aumentado de forma muito moderada na sequência do fracasso das negociações tripartidas, em vez de um compromisso negociado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>27</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando B</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	B.	Considerando que cada país candidato ao processo de alargamento é avaliado em função dos seus próprios méritos quando se trata de cumprir os critérios de Copenhaga;
	B.	Considerando que cada país candidato ao processo de alargamento é avaliado em função dos seus próprios méritos quando se trata de cumprir os critérios de Copenhaga; que o empenho inabalável no Estado de direito, nos direitos humanos e no respeito e proteção das minorias é um pilar fundamental destes critérios;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>28</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando B</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	B.	Considerando que cada país candidato ao processo de alargamento é avaliado em função dos seus próprios méritos quando se trata de cumprir os critérios de Copenhaga;
	B.	Considerando que cada país candidato ao processo de alargamento é avaliado em função dos seus próprios méritos quando se trata de cumprir os critérios de Copenhaga e o seu compromisso inabalável para com os direitos e valores europeus partilhados, bem como o alinhamento com a política externa e de segurança da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>29</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Željana Zovko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando B</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	B.	Considerando que cada país candidato ao processo de alargamento é avaliado em função dos seus próprios méritos quando se trata de cumprir os critérios de Copenhaga;
	B.	Considerando que cada país candidato ao processo de alargamento é avaliado em função dos seus próprios méritos quando se trata de cumprir os critérios de Copenhaga, que incluem o compromisso inabalável para com os direitos e valores europeus partilhados, bem como o alinhamento com a política externa e de segurança da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>30</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando B</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	B.	Considerando que cada país candidato ao processo de alargamento é avaliado em função dos seus próprios méritos quando se trata de cumprir os critérios de Copenhaga;
	B.	Considerando que cada país candidato ao processo de alargamento é avaliado em função dos seus próprios méritos quando se trata de cumprir os critérios de Copenhaga; que não há soluções fáceis para a adesão à UE, mas que existem critérios que devem ser integralmente cumpridos;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>31</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando B</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	B.	Considerando que cada país candidato ao processo de alargamento é avaliado em função dos seus próprios méritos quando se trata de cumprir os critérios de Copenhaga;
	B.	Considerando que cada país candidato ao processo de alargamento é avaliado em função dos seus próprios méritos quando se trata de cumprir os critérios de Copenhaga e do alinhamento com a política externa da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>32</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Matthieu Valet, Jordan Bardella, Pierre-Romain Thionnet</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando B</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	B.	Considerando que cada país candidato ao processo de alargamento é avaliado em função dos seus próprios méritos quando se trata de cumprir os critérios de Copenhaga;
	B.	Considerando que os Estados dos Balcãs não cumprem os critérios de Copenhaga;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>33</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vangelis Meimarakis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando B</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	B.	Considerando que cada país candidato ao processo de alargamento é avaliado em função dos seus próprios méritos quando se trata de cumprir os critérios de Copenhaga;
	B.	Considerando que cada candidato ao processo de alargamento é avaliado em função dos seus próprios méritos quando se trata de cumprir os critérios de Copenhaga;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>34</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál, António Tânger Corrêa</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando B-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	B-A.	Considerando que desde 2012, altura em que lhe foi atribuído estatuto de país candidato, a Sérvia tem vindo a registar progressos rumo à da adesão à UE; que desde a abertura das negociações de adesão da Sérvia, em janeiro de 2014, foram abertos 22 dos 35 capítulos - foram abertos todos os capítulos do grupo 1 relativo aos princípios fundamentais e todos os capítulos do grupo 4 relativo à agenda verde e à conectividade sustentável; que dois capítulos ficaram provisoriamente encerrados; que em junho de 2021, a Sérvia concordou com a metodologia de alargamento revista; nos seus últimos cinco relatórios anuais consecutivos sobre a Sérvia, a Comissão Europeia recomendou a todos os Estados-Membros que dessem luz verde à abertura do grupo 3;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>35</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Željana Zovko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando B-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	B-A.	Considerando que a Sérvia deve, com caráter prioritário, envidar esforços adicionais para continuar a alinhar a sua política externa com a Política Externa e de Segurança Comum (PESC) da UE; que determinadas ações e declarações das autoridades sérvias são contrárias às principais posições da UE em matéria de política externa, em particular no que diz respeito à Federação da Rússia; que se intensificaram os contactos bilaterais frequentes e de alto nível com a Rússia, incluindo a participação no desfile militar de 9 de maio em Moscovo, aliados a narrativas antiocidentais recorrentes, suscitando assim sérias preocupações quanto à orientação estratégica da Sérvia e ao seu empenho na via europeia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>36</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mircea-Gheorghe Hava</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando B-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	B-A.	Considerando que, com base nos artigos 2.º e 49.º do Tratado da União Europeia, os progressos da Sérvia no processo de adesão devem permanecer estritamente condicionados ao respeito pelos valores da União, ao cumprimento dos critérios de Copenhaga e à realização de reformas irreversíveis e verificáveis, especialmente nos domínios do Estado de direito, da independência do poder judicial, da liberdade dos meios de comunicação social e do funcionamento das instituições democráticas;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>37</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando B-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	B-A.	Considerando que funcionários sérvios, incluindo o presidente Aleksandar Vučić, afirmaram repetidamente que a Sérvia cumpriria todos os critérios para aderir à União Europeia até 2026 ou 2027;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>38</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social;
	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social; que, com o objetivo de acelerar a execução das reformas, o Governo da República da Sérvia criou, em 26 de janeiro, a equipa operacional para a adesão da República da Sérvia à UE, composta pelos mais altos funcionários do Estado, encarregada de dar um maior impulso político e de reforçar a coordenação das principais atividades necessárias para o cumprimento dos critérios de adesão à UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>39</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Lucia Yar, Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Marjan Šarec, Helmut Brandstätter, Petras Auštrevičius, Michał Kobosko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social;
	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social; que a pontuação da Sérvia no relatório «Freedom in the World» da Freedom House diminuiu pelo terceiro ano consecutivo, colocando-a como o país com a classificação mais baixa nos Balcãs Ocidentais; que o Índice Mundial da Liberdade de Imprensa de 2025 dos Repórteres Sem Fronteiras registou a pior pontuação de sempre da Sérvia, classificando-a em segundo lugar na Europa;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>40</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social;
	C	Considerando que, especialmente nos últimos anos, as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito, a independência do poder judicial e a liberdade dos meios de comunicação social; que a Comissão constatou deficiências persistentes no funcionamento das instituições democráticas e preocupações persistentes quanto à eficácia do equilíbrio de poderes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>41</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christophe Gomart</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social;
	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social; que, dos 35 capítulos de negociação, só dois foram provisoriamente encerrados até à data, o que demonstra progressos limitados no processo de adesão;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>42</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Geadis Geadi, Galato Alexandraki</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social;
	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social, salientando, ao mesmo tempo, a situação tensa prevalecente na Sérvia, em resultado dos protestos em curso e da posição da oposição;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>43</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Hans Neuhoff</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social;
	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE avançaram de forma desigual, com domínios que registaram progressos a coexistirem com domínios que suscitam preocupação, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social; que o ritmo das reformas é uma decisão soberana, sujeita às circunstâncias institucionais e políticas de cada país;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>44</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Kefalogiannis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social;
	C	Considerando que, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social; a Sérvia deve demonstrar novos progressos nas reformas relacionadas com a UE, uma vez que o texto não tem em conta que a Sérvia realizou alguns progressos em domínios fundamentais relacionados com o Estado de direito;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>45</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social;
	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social; que esta tendência constitui um obstáculo à adesão da Sérvia à UE;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>46</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social;
	C	Considerando que, devido, nomeadamente, aos protestos em curso, à obstrução do trabalho institucional e à recusa de alguns intervenientes da sociedade civil e representantes da oposição em participar no processo de negociação de adesão, as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>47</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social;
	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito, a liberdade de expressão e de reunião e a liberdade dos meios de comunicação social;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>48</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social;
	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE, devido, nomeadamente, aos protestos em curso, à obstrução do trabalho institucional e à recusa de alguns intervenientes da sociedade civil e representantes da oposição em participar no processo de negociação de adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>49</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vangelis Meimarakis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	C	Considerando que as reformas na Sérvia relacionadas com a UE abrandaram significativamente ou regrediram em vários domínios fundamentais, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social;
	C	Considerando que a Sérvia precisa de demonstrar mais progressos nas reformas relacionadas com a UE, em particular no que diz respeito aos princípios fundamentais do processo de adesão, como o Estado de direito e a liberdade dos meios de comunicação social;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>50</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál, António Tânger Corrêa</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	C-A.	Considerando que, a fim de acelerar a execução das reformas, o Governo da República da Sérvia criou, em 26 de janeiro de 2026, a equipa operacional para a adesão da República da Sérvia à UE. Composta pelos mais altos funcionários do Estado, a equipa está incumbida de dar um maior impulso político e de reforçar a coordenação das principais atividades necessárias para o cumprimento dos critérios de adesão à UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>51</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	C-A.	Considerando que os laços políticos, económicos e energéticos que a Sérvia mantém com a Rússia estão a comprometer gravemente o seu compromisso para com os valores e os objetivos estratégicos da UE, bem como para com a política externa e de segurança comum; que esta dependência está a pôr em risco a credibilidade do processo de reformas, nomeadamente no que diz respeito ao Estado de direito e à liberdade dos meios de comunicação social;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>52</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christophe Gomart</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	C-A.	Considerando que a Sérvia continua a apresentar um elevado nível de corrupção, com um índice de perceção da corrupção de 33/100 em 2025, o que coloca o país entre os países mais expostos a este fenómeno a nível mundial; que esta circunstância constitui um importante obstáculo estrutural a qualquer integração mais profunda na União;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>53</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Danilo Della Valle</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	C-A.	Considerando que a manutenção da propriedade pública das principais empresas do setor da energia representa um ativo estratégico para a Sérvia, essencial para garantir a segurança do aprovisionamento e proteger os segmentos vulneráveis da população da volatilidade dos preços de mercado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>54</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	C-A.	Considerando que a adesão à União Europeia não é apenas um processo técnico, mas também político;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>55</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Danilo Della Valle</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	C-B.	Considerando que a situação social continua a ser difícil; que a UNICEF observa que a Sérvia se encontra entre os países europeus com maior desigualdade; que, em 2024, 13,6 % da população se encontrava em situação de grave privação material e social, que a taxa de risco de pobreza ou exclusão social era de 27,2 % em 2023 e que o desemprego dos jovens se situava em 24,5 %; que as comunidades ciganas e as populações rurais continuam especialmente expostas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>56</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Danilo Della Valle</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando C-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	C-C.	Considerando que o salário mínimo foi aumentado de forma muito moderada na sequência do fracasso das negociações tripartidas, em vez de um compromisso negociado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>57</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Geadis Geadi, Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Nicolas Bay</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>58</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Loucas Fourlas</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil;
	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e a sociedade civil. A fim de acelerar a execução das reformas, o Governo da República da Sérvia criou, em 26 de janeiro, a equipa operacional para a adesão da República da Sérvia à UE. Composta pelos mais altos funcionários do Estado, a equipa está incumbida de dar um maior impulso político e de reforçar a coordenação das principais atividades necessárias para o cumprimento dos critérios de adesão à UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>59</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil;
	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia causada pelo Partido Progressista Sérvio (SNS) no poder, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil, ao mesmo tempo que enfraquece sistematicamente as instituições, esbatendo as fronteiras entre o poder do partido, do Estado e dos meios de comunicação, o que conduz à captura do Estado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>60</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil;
	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, as minorias étnicas, a oposição política e as organizações da sociedade civil; que a polícia sérvia invadiu escritórios de partidos da oposição como um ato de intimidação e repressão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>61</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Kefalogiannis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil;
	D.	Considerando que os meios de comunicação social independentes e as organizações da sociedade civil na Sérvia continuam a enfrentar desafios significativos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>62</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vangelis Meimarakis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil;
	D.	Considerando que os meios de comunicação social independentes e as organizações da sociedade civil na Sérvia continuam a enfrentar desafios significativos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>63</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil;
	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem verificado uma tendência repreensível e perigosa, na sequência da qual se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>64</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil;
	D.	Considerando que o diálogo entre o governo e todas as partes interessadas pertinentes, incluindo os meios de comunicação social, o meio académico, a oposição política e a sociedade civil, deve ser reforçado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>65</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál, António Tânger Corrêa</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil;
	D.	Considerando que o diálogo entre o governo e todas as partes interessadas pertinentes, incluindo os meios de comunicação social, o meio académico, a oposição política e a sociedade civil, deve ser reforçado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>66</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Geadis Geadi, Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil;
	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>67</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	D.	Considerando que, nos últimos anos, se tem registado uma deterioração constante dos direitos políticos e das liberdades cívicas na Sérvia, com o exercício de pressão sobre os meios de comunicação social independentes, o meio académico, a oposição política e as organizações da sociedade civil;
	D.	Considerando que, nos últimos anos, na sequência das manifestações violentas contra o resultado das eleições legislativas de dezembro de 2023, a polarização na Sérvia tem vindo a agravar-se;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>68</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rasa Juknevičienė, Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	D-A.	Considerando que a Sérvia continua a ser um palco importante para campanhas de desinformação estrangeiras, nomeadamente da Rússia e da China, que procuram criar narrativas antiocidentais, muitas das quais são também geradas e divulgadas por intervenientes nacionais; que os meios de propaganda russos, como a RT Balkan (anteriormente Russia Today) e a Sputnik, operam livremente na Sérvia e exercem uma influência significativa na definição de narrativas anti-UE e antidemocráticas, bem como na sua divulgação por toda a região; que estas narrativas são amplificadas pelos meios de comunicação social nacionais associados ao Estado; que os meios de comunicação social independentes que desempenham um papel fundamental na luta contra a desinformação estão expostos a assédio sistemático, intimidação e outras formas de constrangimento induzido pelo Estado, ameaçando a sua própria sobrevivência;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>69</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	D-A.	Considerando que a Sérvia continua a ser um palco importante para campanhas de desinformação estrangeiras, nomeadamente da Rússia e da China, que procuram criar narrativas antiocidentais, muitas das quais são também geradas e divulgadas por intervenientes nacionais; que os meios de propaganda russos, como a RT Balkan (anteriormente Russia Today) e a Sputnik, operam livremente na Sérvia e exercem uma influência significativa na definição de narrativas anti-UE e antidemocráticas, bem como na sua divulgação por toda a região; que estas narrativas são amplificadas pelos meios de comunicação social nacionais associados ao Estado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>70</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Danilo Della Valle</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	D-A.	Considerando que, em março de 2026, ocorreram protestos em massa por toda a Sérvia sob o lema «EPS nije na prodaju» (o EPS não está à venda), liderados por sindicatos e organizações da sociedade civil que manifestaram uma forte oposição à corporatização não transparente e à potencial privatização de empresas públicas estratégicas; que os manifestantes sublinharam o risco de perder o controlo público sobre os serviços essenciais e exigiram a proteção dos direitos dos trabalhadores e um verdadeiro envolvimento dos parceiros sociais em qualquer processo de reestruturação;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>71</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	D-A.	Considerando que a Sérvia continua a manter um quadro legislativo abrangente para a proteção das pessoas pertencentes a minorias nacionais, mas enfrenta deficiências persistentes e sistémicas na aplicação efetiva destes direitos, em particular no que diz respeito ao acesso a uma educação de qualidade em línguas minoritárias, que continua a ser limitado, desigual e insuficiente na prática4-A,

	
	_________________

	
	4-A De acordo com o quinto parecer sobre a Sérvia do Comité Consultivo do Conselho da Europa, https://www.ecoi.net/en/file/local/2127706/5th+OP+Serbia_EN_2.docx.pdf


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>72</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Petras Auštrevičius, Lucia Yar, Dan Barna, Nathalie Loiseau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	D-A.	Considerando que, de acordo com a monitorização independente dos meios de comunicação social em 2024, os meios de comunicação social sérvios revelaram um retrocesso democrático contínuo, com a maioria no poder a ocupar mais de 90 % do tempo de antena das notícias em horário nobre nas estações de televisão nacionais e a ser retratada predominantemente de forma neutra ou positiva, ao passo que a oposição recebe menos de 10 % do tempo de antena e é, em grande medida, apresentada de forma negativa;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>73</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eszter Lakos</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	D-A.	Considerando que a salvaguarda da integridade dos processos democráticos se tornou um elemento central da política de alargamento da União; que o reforço da resiliência democrática é parte integrante do cumprimento dos critérios políticos de adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>74</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ioan-Rareş Bogdan</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	D-A.	Considerando que a aplicação deficiente dos direitos das minorias permanece um obstáculo considerável à defesa dos princípios fundamentais da UE em matéria de inclusão, respeito pela identidade e diversidade cultural;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>75</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	D-A.	Considerando que a influência da Rússia no sistema político, nos meios de comunicação social e nas estruturas de segurança da Sérvia representa um risco para a segurança da Europa no seu conjunto;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>76</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Geadis Geadi, Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Nicolas Bay</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	D-A.	Considerando que é necessário reforçar o diálogo entre as autoridades e todas as principais partes interessadas, incluindo os meios de comunicação social, o meio académico e a oposição política;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>77</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	D-B.	Considerando que a liberdade de religião é um valor europeu fundamental e um direito humano fundamental, a Sérvia é, por conseguinte, obrigada a respeitá-la e a garanti-la a todas as pessoas que residem no seu território, em conformidade com os seus compromissos internacionais e obrigações em matéria de direitos humanos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>78</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando D-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	D-C.	Considerando que, em conformidade com o capítulo 23, a Sérvia deve demonstrar melhorias reais no exercício efetivo dos direitos das pessoas pertencentes a minorias nacionais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>79</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando E</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	E.	Considerando que a UE continua a ser o principal parceiro comercial da Sérvia, a sua principal fonte de investimento e o seu maior doador;
	E.	Considerando que a UE continua a ser o principal parceiro comercial da Sérvia, a sua principal fonte de investimento e o seu maior doador; que a UE, por uma grande margem, continua a ser a maior fonte de remessas enviadas pelos sérvios que trabalham na UE e é uma fonte de rendimento crucial e estável para muitos agregados familiares sérvios, desempenhando um papel substancial na economia do país;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>80</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Geadis Geadi, Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando E</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	E.	Considerando que a UE continua a ser o principal parceiro comercial da Sérvia, a sua principal fonte de investimento e o seu maior doador;
	E.	Considerando que a UE continua a ser o principal parceiro comercial da Sérvia, a sua principal fonte de investimento e o seu maior doador; que a Sérvia constitui um importante parceiro estratégico da UE na Península dos Balcãs;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>81</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Željana Zovko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando E</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	E.	Considerando que a UE continua a ser o principal parceiro comercial da Sérvia, a sua principal fonte de investimento e o seu maior doador;
	E.	Considerando que a UE continua a ser o principal parceiro comercial da Sérvia, representando 58,3 % do comércio total da Sérvia em 2024, a sua principal fonte de investimento e o seu maior doador;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>82</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando E</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	E.	Considerando que a UE continua a ser o principal parceiro comercial da Sérvia, a sua principal fonte de investimento e o seu maior doador;
	E.	Considerando que a UE continua a ser o principal parceiro comercial da Sérvia, a sua principal fonte de investimento e o seu maior prestador de assistência financeira;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>83</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nathalie Loiseau, Dan Barna, Petras Auštrevičius, Lucia Yar</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando E-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	E-A.	Considerando que a Sérvia tem sido utilizada como plataforma de lançamento de atividades de ingerência nos Balcãs Ocidentais e na Europa em geral; que cidadãos moldavos receberam formação de cidadãos russos num campo na Sérvia para subverter as eleições na Moldávia; que os cidadãos sérvios também estiveram envolvidos em ações de intimidação para instigar um sentimento de medo entre os judeus e os muçulmanos em países europeus, como a França e a Alemanha; que, apesar das detenções e condenações destas pessoas na Sérvia, estas atividades revelam a inação das autoridades sérvias para prevenir estas ameaças; que esta utilização da Sérvia como plataforma de lançamento de ações desestabilizadoras em toda a Europa, resultante da proximidade das autoridades sérvias com as autoridades russas, destaca os riscos decorrentes da falta de alinhamento da Sérvia com a política externa comum da UE, em particular no que diz respeito à Rússia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>84</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando E-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	E-A.	Considerando que, em 25 de junho de 2024, a UE e a Sérvia assinaram um acordo de cooperação operacional em matéria de gestão das fronteiras com a Agência Europeia da Guarda de Fronteiras e Costeira (Frontex), que permite a esta agência realizar operações conjuntas e destacar o seu corpo permanente para as fronteiras da Sérvia com países terceiros vizinhos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>85</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando E-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	E-A.	Considerando que os principais compromissos da Sérvia, tal como delineados no seu documento oficioso de novembro de 2024, destinados a eliminar os obstáculos pendentes à abertura do grupo 3, continuam, em grande medida, por cumprir, não obstante os prazos que a própria Sérvia estabeleceu;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>86</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Matthieu Valet, Jordan Bardella, Pierre-Romain Thionnet</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando E-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	E-A.	Considerando que o IPA III, o Instrumento de Assistência de Pré-Adesão para o período 2021-2027, disponibiliza 14,2 mil milhões de EUR para apoiar reformas e o desenvolvimento socioeconómico nos Balcãs Ocidentais e na Turquia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>87</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Loucas Fourlas</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Subtítulo 1-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	Incentiva o reforço do diálogo parlamentar UE-Sérvia e apela a um envolvimento regular e construtivo no âmbito da Comissão Parlamentar de Estabilização e Associação do Parlamento Europeu;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>88</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Geadis Geadi, Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Salienta que os progressos na via da adesão à UE — um processo genuinamente baseado no mérito — estão subordinados ao pleno respeito pelos valores da UE e ao apego à democracia, ao Estado de direito e aos direitos fundamentais, que estão, no seu conjunto, consagrados nos critérios de Copenhaga; salienta que tal implica não só a adoção de reformas, mas também a sua aplicação plena e exaustiva;
	1.	Salienta que os progressos na via da adesão à UE — um processo genuinamente baseado no mérito — estão subordinados ao pleno respeito pelos valores da UE e ao apego à democracia, ao Estado de direito e aos direitos fundamentais, que estão, no seu conjunto, consagrados nos critérios de Copenhaga; salienta que tal implica não só a adoção de reformas, mas também a sua aplicação plena e exaustiva, bem como o alinhamento com a política externa e de segurança comum (PESC), que constitui o segundo dos três pilares da União Europeia ao abrigo do Tratado de Maastricht;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>89</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Matthieu Valet, Jordan Bardella, Pierre-Romain Thionnet</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Salienta que os progressos na via da adesão à UE — um processo genuinamente baseado no mérito — estão subordinados ao pleno respeito pelos valores da UE e ao apego à democracia, ao Estado de direito e aos direitos fundamentais, que estão, no seu conjunto, consagrados nos critérios de Copenhaga; salienta que tal implica não só a adoção de reformas, mas também a sua aplicação plena e exaustiva;
	1.	Opõe-se firmemente a um novo alargamento da UE, dado que os países candidatos ainda estão longe de cumprir os critérios de estabilidade política e social previstos nos critérios de Copenhaga;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>90</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Salienta que os progressos na via da adesão à UE — um processo genuinamente baseado no mérito — estão subordinados ao pleno respeito pelos valores da UE e ao apego à democracia, ao Estado de direito e aos direitos fundamentais, que estão, no seu conjunto, consagrados nos critérios de Copenhaga; salienta que tal implica não só a adoção de reformas, mas também a sua aplicação plena e exaustiva;
	1.	Salienta que os progressos na via da adesão à UE — um processo genuinamente baseado no mérito — estão subordinados ao pleno respeito pelos valores da UE e ao apego à democracia, ao Estado de direito e aos direitos fundamentais, que estão, no seu conjunto, consagrados nos critérios de Copenhaga; reitera a importância do alinhamento da política externa com a UE, em que a Sérvia regista um atraso em comparação com outros países candidatos; salienta que tal implica não só a adoção de reformas, mas também a sua aplicação plena e exaustiva;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>91</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Salienta que os progressos na via da adesão à UE — um processo genuinamente baseado no mérito — estão subordinados ao pleno respeito pelos valores da UE e ao apego à democracia, ao Estado de direito e aos direitos fundamentais, que estão, no seu conjunto, consagrados nos critérios de Copenhaga; salienta que tal implica não só a adoção de reformas, mas também a sua aplicação plena e exaustiva;
	1.	Salienta que os progressos na via da adesão à UE — um processo genuinamente baseado no mérito — estão subordinados ao pleno respeito pelos valores da UE e ao apego à democracia, ao Estado de direito e aos direitos fundamentais, que estão, no seu conjunto, consagrados nos critérios de Copenhaga; salienta que tal implica não só a adoção de reformas, mas também a sua aplicação plena e exaustiva; salienta que o fosso persistente entre o alinhamento legislativo e a aplicação efetiva continua a comprometer os progressos da Sérvia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>92</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Salienta que os progressos na via da adesão à UE — um processo genuinamente baseado no mérito — estão subordinados ao pleno respeito pelos valores da UE e ao apego à democracia, ao Estado de direito e aos direitos fundamentais, que estão, no seu conjunto, consagrados nos critérios de Copenhaga; salienta que tal implica não só a adoção de reformas, mas também a sua aplicação plena e exaustiva;
	(Não se aplica à versão portuguesa.)


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>93</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Salienta que os progressos na via da adesão à UE — um processo genuinamente baseado no mérito — estão subordinados ao pleno respeito pelos valores da UE e ao apego à democracia, ao Estado de direito e aos direitos fundamentais, que estão, no seu conjunto, consagrados nos critérios de Copenhaga; salienta que tal implica não só a adoção de reformas, mas também a sua aplicação plena e exaustiva;
	1.	Salienta que os progressos na via da adesão à UE — um processo genuinamente baseado no mérito — estão subordinados ao pleno respeito pelos critérios de Copenhaga, cujo critério político inclui o apego à democracia, ao Estado de direito e aos direitos fundamentais; salienta que tal implica não só a adoção de reformas, mas também a sua aplicação plena e exaustiva;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>94</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Loucas Fourlas</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1 – ponto 1 (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	(1)	Observa que, de acordo com o relatório da Comissão de 2025 sobre a Sérvia, se registou um bom nível de preparação e aplicação parcial das recomendações da Comissão, o que poderia permitir a abertura dos restantes grupos de negociação; regista ainda o empenho progressivo da Sérvia no processo de adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>95</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1-A.	Reafirma que a via europeia da Sérvia deve continuar a ser a sua escolha estratégica, proporcionando estabilidade, prosperidade e consolidação democrática a longo prazo; salienta que este processo deve assentar no respeito mútuo, na credibilidade e na previsibilidade de ambas as partes; apela às autoridades sérvias para que demonstrem de forma concreta um compromisso duradouro com os valores e as normas da UE, através da aplicação coerente do acervo da UE; sublinha que a União deve manter uma perspetiva de adesão clara, credível e baseada no mérito e permanecer aberta a um diálogo construtivo e a um apoio contínuo à Sérvia, em consonância com os seus progressos em matéria de reformas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>96</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1-A.	Reitera que a adesão à UE tem de continuar a ser um processo baseado no mérito e reversível e que cada candidato tem de ser avaliado relativamente aos critérios de Copenhaga, ao alinhamento com o acervo da UE e a todas as condições adicionais do quadro do alargamento; salienta que a trajetória de cada país rumo à integração na UE deve ser avaliada com base nos seus próprios méritos e que nenhum país deve ser associado a outro ou tratado como parte de um pacote; acentua que não pode haver atalhos no que se refere aos valores e princípios fundamentais da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>97</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristian Terheş</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1-A.	Manifesta a sua preocupação pelo facto de a Sérvia manter o estatuto de observador na Assembleia Parlamentar da Organização do Tratado de Segurança Coletiva (OTSC), uma estrutura de segurança liderada pela Federação da Rússia, e continuar a aplicar um acordo de comércio livre com a União Económica da Eurásia (UEE); sublinha que tais compromissos suscitam questões relativas à orientação estratégica da Sérvia e ao seu alinhamento com a PESC da União Europeia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>98</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rasa Juknevičienė, Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1-A.	Reitera a importância estratégica de que se revestem os Balcãs Ocidentais no atual contexto geopolítico e para a segurança e a estabilidade da UE no seu conjunto; sublinha que, devido à sua dimensão e posição geopolítica, a Sérvia tem um impacto direto na estabilidade global da região; condena, por conseguinte, a tentativa da Sérvia de estabelecer uma esfera de influência e atividades que comprometem a soberania dos países vizinhos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>99</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan Barna, Helmut Brandstätter, Marjan Šarec, Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Petras Auštrevičius, Lucia Yar</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1-A.	Lamenta que os principais compromissos da Sérvia, tal como delineados no seu documento oficioso de novembro de 2024, destinados a eliminar os obstáculos pendentes à abertura do grupo 3, continuem, em grande medida, por cumprir, não obstante os prazos que a própria Sérvia estabeleceu;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>100</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Reinhold Lopatka</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1-A.	Salienta que a credibilidade do processo de alargamento deve ser preservada através da aplicação de uma condicionalidade rigorosa e justa, assegurando simultaneamente que os esforços de reforma sejam devidamente reconhecidos, se for caso disso.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>101</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que, muitas vezes, os compromissos declarados não se traduzem em factos, como ficou patente com a ausência dos mais altos representantes da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em dezembro de 2025;
	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que, muitas vezes, os compromissos declarados não se traduzem em factos por parte das suas mais altas autoridades, como evidenciado pelo reforço contínuo dos laços políticos e económicos com a Rússia, incluindo a criação da sociedade histórica russo-sérvia, com o chefe do Serviço de Informações Externas russo, Sergey Nariskin, como seu diretor em 2025, bem como a recente visita do ministro da Economia russo, Maxim Reshetnikov, que se encontra sujeito a sanções da UE, ou pela ausência dos mais altos representantes da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em dezembro de 2025 e, além disso, pelo evidente retrocesso democrático, pelo alinhamento insuficiente com a política externa e de segurança da UE e pela continuação da difusão de narrativas antieuropeias no país por parte dos mais altos responsáveis, incluindo o presidente Aleksandar Vučić;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>102</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que, muitas vezes, os compromissos declarados não se traduzem em factos, como ficou patente com a ausência dos mais altos representantes da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em dezembro de 2025;
	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que, muitas vezes, os compromissos declarados não se traduzem em factos, como ficou patente com a ausência dos mais altos representantes da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em dezembro de 2025; o Governo sérvio continuou a afirmar que a adesão à UE constitui o seu objetivo estratégico, incluindo a nova meta, mais ambiciosa, de cumprir os critérios técnicos até ao final de 2026;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>103</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vangelis Meimarakis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que, muitas vezes, os compromissos declarados não se traduzem em factos, como ficou patente com a ausência dos mais altos representantes da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em dezembro de 2025;
	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico e incentiva o Governo sérvio a prosseguir de forma coerente este objetivo;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>104</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que, muitas vezes, os compromissos declarados não se traduzem em factos, como ficou patente com a ausência dos mais altos representantes da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em dezembro de 2025;
	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico e incentiva o Governo sérvio a prosseguir de forma coerente este objetivo;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>105</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que, muitas vezes, os compromissos declarados não se traduzem em factos, como ficou patente com a ausência dos mais altos representantes da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em dezembro de 2025;
	2.	Recorda que, embora as autoridades sérvias afirmem oficialmente que a adesão à UE é o objetivo estratégico do país, a opinião pública está profundamente dividida; constata que, de acordo com um inquérito especial do Eurobarómetro, publicado em setembro de 2025, apenas 33 % dos cidadãos sérvios apoiam a adesão à UE e apenas 38 % dos cidadãos sérvios têm uma imagem positiva da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>106</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Kefalogiannis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que, muitas vezes, os compromissos declarados não se traduzem em factos, como ficou patente com a ausência dos mais altos representantes da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em dezembro de 2025;
	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico e incentiva o Governo sérvio a prosseguir de forma coerente este objetivo; salienta a ausência da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais de dezembro de 2025, destinada precisamente a sublinhar o facto de o grupo 3 das negociações de adesão da Sérvia ainda não ter sido aberto;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>107</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Loucas Fourlas</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que, muitas vezes, os compromissos declarados não se traduzem em factos, como ficou patente com a ausência dos mais altos representantes da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em dezembro de 2025;
	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, tendo o próprio país definido uma nova data-limite, mais ambiciosa, no final de 2026, para o cumprimento dos critérios técnicos de adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>108</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que, muitas vezes, os compromissos declarados não se traduzem em factos, como ficou patente com a ausência dos mais altos representantes da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em dezembro de 2025;
	2.	Congratula-se com o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, bem como com o facto de ter definido uma nova data-limite, mais ambiciosa, no final de 2026, para o cumprimento dos critérios técnicos de adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>109</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que, muitas vezes, os compromissos declarados não se traduzem em factos, como ficou patente com a ausência dos mais altos representantes da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em dezembro de 2025;
	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que os compromissos declarados não se traduziram em factos, como ficou patente, por exemplo, com a ausência dos mais altos representantes da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em dezembro de 2025;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>110</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christophe Gomart</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que, muitas vezes, os compromissos declarados não se traduzem em factos, como ficou patente com a ausência dos mais altos representantes da Sérvia na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais, em dezembro de 2025;
	2.	Recorda o compromisso declarado da Sérvia de que a adesão à UE é o seu objetivo estratégico, mas constata que, muitas vezes, os compromissos não se traduzem em fatos de forma coerente; sublinha que esta discrepância persistente exige um esclarecimento quanto ao percurso europeu da Sérvia;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>111</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristian Terheş</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2-A.	Manifesta a sua profunda preocupação com os relatórios credíveis que indicam que a Sérvia surgiu como uma plataforma operacional fundamental para as atividades híbridas e de desestabilização russas na Europa; regista, em particular, casos documentados em que pessoas recrutadas e financiadas por intervenientes ligados aos serviços de informações russos realizaram provocações e atos coordenados destinados a incitar tensões étnicas e religiosas nos Estados-Membros da UE; regista ainda os relatórios de redes organizadas que operam a partir do território sérvio, incluindo a formação e o destacamento de pessoas para ações desestabilizadoras noutros países europeus e na vizinhança da UE; sublinha que essas atividades fazem parte de um padrão mais amplo de guerra híbrida russa que procura minar as instituições democráticas, a coesão social e a segurança na Europa; insta as autoridades sérvias a tomarem medidas imediatas e eficazes para investigar, prevenir e punir tais atividades;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>112</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2-A.	Reitera a importância estratégica de que se revestem os Balcãs Ocidentais no atual contexto geopolítico e para a segurança e a estabilidade da UE no seu conjunto; sublinha que, devido à sua dimensão e posição geopolítica, a Sérvia tem um impacto direto na estabilidade global da região; condena, por conseguinte, a tentativa da Sérvia de estabelecer uma esfera de influência e atividades que comprometem a soberania dos países vizinhos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>113</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2-A.	Manifesta a sua profunda preocupação com o facto de a Sérvia continuar a não se alinhar plenamente pela PESC da União Europeia, incluindo as medidas restritivas contra a Rússia; sublinha que essa divergência compromete a confiança na orientação estratégica da Sérvia e apela a um alinhamento claro e coerente com as posições da UE enquanto elemento essencial do processo de adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>114</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Geadis Geadi, Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2-A.	Recorda que o Governo sérvio fixou uma nova data-limite, nomeadamente o final de 2026, para o cumprimento dos critérios técnicos de adesão.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>115</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rasa Juknevičienė, Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;
	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia; apela à Sérvia para que se alinhe, de forma rápida, sistemática e sem demora, pelas medidas restritivas e a política geral da UE em relação à Rússia e Bielorrússia; observa que a falta de alinhamento da Sérvia com a política externa da UE, incluindo a não adoção de medidas restritivas, é incompatível com um dos objetivos específicos — tal como estabelecido no artigo 3.º do Regulamento relativo ao Mecanismo para as Reformas e o Crescimento — de avançar no sentido do pleno alinhamento com a PESC da União, incluindo as medidas restritivas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>116</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Loucas Fourlas</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;
	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia; congratula-se com o facto de a Sérvia não ter alterado a sua posição de principal apoio à integridade territorial e à soberania da Ucrânia desde o início do conflito na Ucrânia; congratula-se igualmente com a grande assistência humanitária prestada pela Sérvia à Ucrânia, que é diversificada e está em conformidade com as necessidades da Ucrânia, e com as boas relações entre a Sérvia e a Ucrânia, bem como com as reuniões regulares ao mais alto nível dos dois Estados;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>117</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;
	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia; lamenta que a Sérvia continue a manter laços estreitos e uma parceria com a Rússia, o que suscita preocupações quanto à sua orientação estratégica; reitera o seu apelo às autoridades sérvias para que reforcem a transparência no que diz respeito ao papel e às atividades do chamado Centro Humanitário Russo-Sérvio em Niš e ponham imediatamente termo a toda a cooperação militar com a Rússia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>118</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Hans Neuhoff</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;
	3.	Observa que a Sérvia mantém o seu objetivo declarado de aderir à UE, ao mesmo tempo que prossegue uma política externa independente; recorda que o alinhamento com a política externa e de segurança comum da União, incluindo as medidas restritivas, é voluntário durante a fase de pré-adesão e está sujeito às considerações soberanas de política externa e aos interesses nacionais de cada país candidato; salienta que os laços económicos, a proximidade geográfica e as relações históricas da Sérvia com múltiplos parceiros internacionais constituem uma base legítima para uma política externa independente;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>119</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mircea-Gheorghe Hava</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;
	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas, coerentes e verificáveis da sua orientação geopolítica alinhada com a União Europeia, nomeadamente através da consonância plena e imediata com a política externa e de segurança comum da União, recorrendo às medidas restritivas tomadas pela UE como resposta à guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia; exorta as autoridades sérvias a absterem-se de mensagens e ações públicas que contrariem as principais posições da UE em matéria de política externa e de segurança;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>120</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;
	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia; toma nota e congratula-se com o recente alinhamento da Sérvia com as Decisões (PESC) 2026/438 e (PESC) 2025/490 do Conselho, mas reitera que o alinhamento seletivo é insuficiente;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>121</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan Barna, Helmut Brandstätter, Marjan Šarec, Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Petras Auštrevičius, Lucia Yar</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;
	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia; salienta que o alinhamento com a PESC constitui um dos principais requisitos da UE para que a Sérvia receba fundos ao abrigo do Mecanismo da UE para as Reformas e o Crescimento;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>122</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;
	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia; lamenta que o alinhamento da Sérvia com a PESC da UE se situe entre os mais baixos de todos os países candidatos à adesão à UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>123</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;
	3.	Congratula-se com o facto de a Sérvia não ter alterado a sua posição de principal apoio à integridade territorial e à soberania desde o início do conflito na Ucrânia; congratula-se igualmente com a grande ajuda humanitária prestada pela Sérvia à Ucrânia, que é diversificada e está em conformidade com as necessidades da Ucrânia, e com as boas relações entre a Sérvia e a Ucrânia, bem como com as reuniões regulares ao mais alto nível dos dois países;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>124</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Matthieu Valet, Jordan Bardella, Pierre-Romain Thionnet</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;
	3.	Recorda que a Sérvia é um Estado soberano e tem o direito de decidir livremente a sua política externa, alianças diplomáticas e preferências orientadas pelos seus interesses nacionais e prioridades estratégicas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>125</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;
	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da reorientação da sua política em relação à Rússia e da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>126</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál, António Tânger Corrêa</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;
	3.	Salienta que a Sérvia não assume uma posição neutra em relação ao conflito na Ucrânia, uma vez que apoia inequivocamente a integridade territorial e a independência política da Ucrânia, condenou claramente a agressão da Federação da Rússia contra a Ucrânia e votou ao lado da UE na ONU, embora não tenha imposto sanções à Rússia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>127</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Reitera a necessidade de a Sérvia dar provas inequívocas e coerentes da sua orientação geopolítica alinhada com a UE, nomeadamente através da plena consonância com a política externa e de segurança comum da União, em particular no que toca às medidas restritivas tomadas pela UE no contexto da guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia;
	3.	Insta a UE a respeitar a política externa da Sérvia, que visa manter relações equilibradas, diversificadas e de cooperação com diversas potências estrangeiras; recorda que as opções de política externa da Sérvia se baseiam igualmente em laços históricos e contam com o apoio da maioria dos cidadãos sérvios;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>128</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-A.	Salienta que a via europeia da Sérvia exige uma escolha estratégica clara; sublinha que uma política de equilíbrio entre a União Europeia e outros intervenientes geopolíticos, incluindo a Rússia e a China, é incompatível com a confiança política esperada de um país candidato; observa que a divergência persistente entre a retórica pró-UE e as práticas contrárias em matéria de política externa compromete a credibilidade internacional da Sérvia e a credibilidade do seu processo de adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>129</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rasa Juknevičienė, Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-A.	Lamenta que o apoio da população à adesão à UE na Sérvia continue a ser um dos mais baixos entre os países candidatos, o que resulta de uma retórica anti-UE e pró-russa de longa data por parte dos meios de comunicação social controlados pelo governo, bem como de alguns funcionários governamentais e membros do partido no poder; apela às autoridades sérvias para que promovam um debate aberto e baseado em factos sobre a adesão a UE e o processo de adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>130</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ivaylo Valchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-A.	Manifesta a sua preocupação com os conceitos e narrativas políticas que estão a ser promovidos na região, nomeadamente o chamado «Mundo Sérvio», que põem em causa a soberania e a integridade territorial dos Estados vizinhos e estão a comprometer o processo de normalização das relações com a República do Kosovo; salienta que essas narrativas são incompatíveis com os princípios das relações de boa vizinhança e com o processo de adesão à UE;


Or. <Original>{BG}bg</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>131</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-A.	Manifesta a sua profunda preocupação com a recente aquisição pela Sérvia de sistemas de mísseis quase balísticos ofensivos chineses; alerta para o facto de este reforço militar alterar o equilíbrio de segurança regional e comprometer as boas relações de vizinhança com os Estados-Membros da NATO circundantes; salienta que tais aquisições estão em contradição com a PESC da UE e suscitam sérias questões sobre a orientação geopolítica da Sérvia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>132</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-A.	Manifesta profunda preocupação com os investimentos da Rússia e da China na Sérvia e com a influência crescente desses países nos processos políticos e económicos na região; manifesta preocupação com o impacto ambiental das novas construções de infraestruturas na Sérvia por parte de empresas chinesas; insta as autoridades sérvias a melhorarem a transparência e a avaliação do impacto ambiental dos investimentos chineses e russos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>133</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-A.	Condena a visita de alto nível do ministro do Desenvolvimento Económico da Federação da Rússia a Belgrado, em março de 2026, que consta da lista de sanções da UE; reitera que os países candidatos devem honrar o seu compromisso da UE e alinhar-se de forma coerente com as medidas restritivas da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>134</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Geadis Geadi, Galato Alexandraki</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-A.	Regista com agrado a posição continuada da Sérvia em apoio da soberania e da integridade territorial da Ucrânia desde o início do conflito; congratula-se igualmente com a continuação dos contactos de alto nível entre a Sérvia e a Ucrânia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>135</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ivaylo Valchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-A.	Apela ao encerramento imediato do chamado Centro Humanitário Russo-Sérvio em Nis, que funciona como base do GRU a partir de um país candidato;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>136</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-A.	Observa que a Sérvia participa ativamente nas missões e operações da UE no domínio da gestão de crises no âmbito da PESC da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>137</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-A.	Salienta que o aprofundamento simultâneo da cooperação com a Rússia está a comprometer uma via credível para a adesão à UE;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>138</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Reinhold Lopatka, Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-B.	Manifesta a sua preocupação com o aprofundamento da cooperação da Sérvia em matéria de segurança e defesa com a China, incluindo exercícios de forças especiais e a expansão de acordos estratégicos, bem como com a presença crescente de tecnologia de segurança chinesa; observa que, paralelamente, a Sérvia continua a manter laços estreitos com a Rússia, nomeadamente através do funcionamento do Centro Humanitário Russo-Sérvio em Niš, o que suscita questões entre os Estados-Membros da UE quanto ao seu papel e implicações; salienta que tais acontecimentos suscitam questões legítimas sobre a orientação estratégica da Sérvia e o seu alinhamento com os interesses de segurança da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>139</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-B.	Observa que a Sérvia apoia a integridade territorial e a independência política da Ucrânia e condenou o ataque da Rússia contra a Ucrânia; recorda que a Sérvia prestou uma ajuda humanitária considerável à população civil da Ucrânia desde o início da guerra;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>140</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ivaylo Valchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-B.	Apela a um alinhamento total e categórico com a PESC da UE; reitera a sua opinião de que o alinhamento pela PESC é uma condição não negociável para os países candidatos à adesão à UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>141</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Geadis Geadi, Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-B.	Reconhece ainda o apoio humanitário substancial e baseado nas necessidades prestado pela Sérvia à Ucrânia, que abrange um vasto leque de assistência.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>142</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Andrey Kovatchev, Reinhold Lopatka</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-C.	Regista com preocupação a aquisição pela Sérvia de mísseis supersónicos de fabrico chinês; sublinha que as grandes aquisições no setor da defesa junto de concorrentes estratégicos autoritários da UE exigem total transparência e uma avaliação cuidadosa das suas implicações para a estabilidade regional, a interoperabilidade e a orientação europeia declarada da Sérvia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>143</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ivaylo Valchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-C.	Condena as atividades de ingerência estrangeira russa na Sérvia; recorda que a Sérvia é ativamente utilizada como plataforma regional para difundir campanhas de desinformação e de informações falsas em toda a região dos Balcãs Ocidentais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>144</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Andrey Kovatchev, Reinhold Lopatka</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-D.	Lamenta a abstenção da Sérvia na resolução da Assembleia Geral das Nações Unidas, de fevereiro de 2026, em apoio de uma paz justa e duradoura na Ucrânia; considera que esses votos enfraquecem ainda mais a confiança no compromisso estratégico da Sérvia para com a via europeia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>145</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ivaylo Valchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3-D.	Condena a utilização da Igreja Ortodoxa sérvia como extensão da influência sérvia em toda a região;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>146</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;
	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar quando a Sérvia se alinhar com as sanções da UE contra a Rússia e com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, às eleições livres, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública, bem como ao funcionamento das instituições democráticas, incluindo, em particular, progressos concretos na criação do Conselho da REM, na aplicação do registo unificado de eleitores e nas recomendações do Gabinete para as Instituições Democráticas e os Direitos Humanos (ODIHR);


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>147</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mircea-Gheorghe Hava</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;
	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação;  reitera que as negociações de adesão devem avançar exclusivamente com base em progressos mensuráveis, duradouros e efetivos, alcançados no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito à independência do poder judicial, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à liberdade dos meios de comunicação social, à reforma da administração pública e ao funcionamento das instituições democráticas; exorta a Comissão a aplicar rigorosamente o princípio de «dar prioridade ao essencial» e a refletir qualquer recuo significativo na taxa e na intensidade do apoio financeiro atribuído ao abrigo dos instrumentos de pré-adesão;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>148</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;
	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; exorta a Sérvia a tomar medidas concretas e abrangentes que demonstrem o empenho do país na execução das reformas necessárias para a trajetória de adesão à UE; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>149</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;
	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; congratula-se, neste sentido, com a criação da equipa operacional destinada a acelerar a aplica das reformas relacionadas com a UE; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>150</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;
	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à integridade das eleições, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>151</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Kefalogiannis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;
	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; recorda que as negociações de adesão à UE estão subordinadas a progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>152</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;
	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; recorda que as negociações de adesão à UE estão subordinadas a progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>153</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vangelis Meimarakis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;
	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; recorda que as negociações de adesão à UE estão subordinadas a progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>154</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál, António Tânger Corrêa</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;
	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em alguns capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>155</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Geadis Geadi, Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;
	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em alguns capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>156</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em muitos outros capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;
	4.	Lamenta que a Sérvia tenha realizado poucos ou nenhuns progressos no cumprimento dos critérios para a adesão à UE em alguns capítulos de negociação; reitera que as negociações de adesão à UE com a Sérvia só devem avançar com base em progressos mensuráveis e duradouros no grupo de capítulos consagrado aos princípios fundamentais, em particular no que diz respeito ao Estado de direito, à luta contra a corrupção e a criminalidade organizada, à independência do poder judicial, à liberdade dos meios de comunicação social e à reforma da administração pública;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>157</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	4-A.	Lamenta que o apoio da população à adesão à UE na Sérvia continue a ser um dos mais baixos entre os países candidatos, o que resulta diretamente de uma retórica anti-UE e pró-russa de longa data por parte dos meios de comunicação social controlados pelo governo, bem como de alguns funcionários governamentais e membros do partido no poder, incluindo ao mais alto nível, nomeadamente o presidente Aleksandar Vučić e a presidente do Parlamento Ana Brnabić; apela às autoridades sérvias para que promovam um debate aberto e baseado em factos sobre a adesão a UE e o processo de adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>158</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	4-A.	Observa que, embora o Governo sérvio tenha adotado uma estratégia de luta contra a corrupção para o período 2024-2028, apenas foram realizados progressos limitados neste domínio; incentiva a Sérvia a intensificar o combate à corrupção e a reforçar a independência das suas instituições anticorrupção;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>159</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Reinhold Lopatka</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	4-A.	Congratula-se com o papel da Sérvia enquanto parceiro económico fundamental da UE nos Balcãs Ocidentais e incentiva uma maior integração no mercado único da UE através do Plano de Crescimento;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>160</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Matthieu Valet, Jordan Bardella, Pierre-Romain Thionnet</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	4-A.	Salienta que a corrupção e a criminalidade organizada continuam a ser uma questão predominante nos Balcãs Ocidentais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>161</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	4-B.	Reitera que a adesão à UE é um processo que envolve toda a sociedade e insta o Governo sérvio a promover junto da população sérvia a importância e os benefícios da adesão à UE, o apoio financeiro da UE e as reformas relacionadas com a adesão; exorta a UE e as suas instituições a reforçarem os seus esforços de comunicação e sensibilização na Sérvia, a fim de destacar melhor o impacto e os benefícios do apoio da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>162</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Reinhold Lopatka</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	4-B.	Exorta a Sérvia a reforçar o seu alinhamento com a PESC da UE e sublinha que a plena harmonização continua a ser um requisito para a adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>163</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>164</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE;
	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE; recorda que os canais de desinformação russos operam ativamente a partir da Sérvia, tirando partido do panorama mediático local para difundir narrativas do Kremlin adaptadas a públicos recetivos nos Balcãs Ocidentais; destaca, em particular, a divulgação de desinformação e propaganda pró-russa por determinados meios de comunicação social ligados ao Estado, como a Pink TV e a Informer TV;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>165</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mircea-Gheorghe Hava</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE;
	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação, as campanhas coordenadas anti-UE e a instrumentalização dos meios de comunicação social e das plataformas digitais; insta as autoridades sérvias a adotarem, em cooperação com as instituições da UE, um quadro operacional transparente para identificar, prevenir e penalizar as redes de influência hostis, bem como para proteger os processos eleitorais e o espaço de informação democrático;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>166</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE;
	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE; lamenta o recurso continuado à retórica antieuropeia por parte de altos funcionários sérvios, o que contradiz o objetivo estratégico declarado do país de adesão à UE e contribui para a desconfiança do público em relação à União; insta as autoridades a promoverem uma orientação europeia coerente e construtiva;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>167</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE;
	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, que têm também um impacto negativo para além da Sérvia, em toda a região, e, nomeadamente, para que ponha termo às suas próprias campanhas de desinformação patrocinadas pelo Estado e à retórica anti-UE; insta a UE a intensificar a cooperação com as organizações não governamentais sérvias, a fim de aumentar a resiliência democrática e combater as ameaças híbridas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>168</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Petras Auštrevičius, Lucia Yar, Dan Barna, Nathalie Loiseau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE;
	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE; lamenta profundamente as narrativas antiocidentais contínuas, insistentes e sistemáticas nos meios de comunicação social sérvios, em que a UE é predominantemente retratada de forma negativa, ao passo que a Rússia, a China e, cada vez mais, os EUA são apresentados de forma positiva;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>169</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eszter Lakos</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE;
	5.	Regista com especial preocupação a conclusão da Comissão de que a Sérvia não tomou quaisquer medidas para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e as narrativas anti-UE; insta a Sérvia a adotar e aplicar sem demora um quadro nacional abrangente para a resiliência democrática, incluindo responsabilidades institucionais claras, relatórios públicos regulares e proteção dos organismos de supervisão independentes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>170</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Hans Neuhoff</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE;
	5.	Recorda que a liberdade de expressão, incluindo o discurso político crítico em relação à UE ou às suas políticas, é um direito fundamental; salienta que a qualificação de opiniões políticas como «desinformação» ou «retórica anti-UE» por parte de uma instituição da UE requer fundamentação objetiva e verificável e não deve ser utilizada para deslegitimar o discurso político soberano;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>171</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Reinhold Lopatka</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE;
	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE; incentiva simultaneamente a UE a reforçar a sua comunicação estratégica e a sua presença na Sérvia para combater as narrativas anti-UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>172</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE;
	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE e antiocidental; destaca o seu impacto negativo não só na Sérvia, como também em toda a região;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>173</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE;
	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, em particular a desinformação disseminada por Estados hostis como a Rússia;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>174</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan Barna, Helmut Brandstätter, Marjan Šarec, Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Petras Auštrevičius, Lucia Yar</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE;
	5.	Reitera o seu apelo à Sérvia para que realize progressos credíveis e redobre os esforços para combater a manipulação da informação e a ingerência por parte de agentes estrangeiros e a nível nacional, incluindo a desinformação e a retórica anti-UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>175</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál, António Tânger Corrêa</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	5-A.	Insta a Sérvia e os Estados-Membros da UE a adotarem uma política de comunicação mais ativa e eficaz sobre os benefícios do alargamento da UE, visando tanto os cidadãos sérvios como os cidadãos da UE em todos os grupos sociais; sublinha, a este respeito, a responsabilidade das autoridades sérvias e das instituições da UE na promoção dos valores europeus e na sensibilização dos cidadãos para os resultados concretos alcançados, o apoio concedido através de financiamento da UE e os benefícios visíveis e tangíveis do processo de integração europeia; salienta, neste contexto, a necessidade de o Parlamento Europeu retomar o seu papel tradicional de defensor ativo do processo de alargamento nos Balcãs Ocidentais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>176</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	5-A.	Toma nota dos veredictos do Tribunal Municipal de Chișinău que condenam Aliona Gotco, Ludmila Costenco e Vladimir Harcevnicov pela sua participação em ações de formação em matéria de subversão na Bósnia-Herzegovina e na Sérvia em 2024 — no âmbito de um regime ligado à Rússia para minar a orientação pró-UE da Moldávia; insta as autoridades sérvias a investigarem exaustivamente essas atividades, a desmantelarem quaisquer redes conexas que operem a partir do seu território e a reforçarem a cooperação com os Estados-Membros da UE e os países parceiros na luta contra as ameaças híbridas e a ingerência estrangeira;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>177</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rasa Juknevičienė, Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	5-A.	Deplora a propagação constante de desinformação, nomeadamente sobre a guerra de agressão da Rússia contra a Ucrânia; condena os efeitos colaterais destas ações noutros países da região; insta as autoridades sérvias a combaterem a desinformação e convida a UE a reforçar a cooperação com as organizações não governamentais sérvias para aumentar a resiliência democrática e combater as ameaças híbridas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>178</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	5-A.	Manifesta a sua profunda preocupação com a disseminação de desinformação sobre a agressão russa contra a Ucrânia; insta as autoridades sérvias a assumirem uma posição ativa contra a desinformação e a combaterem as notícias falsas mais difundidas; exorta as autoridades sérvias e a Comissão a reforçarem as infraestruturas de combate à desinformação e a outras ameaças híbridas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>179</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	5-A.	Insta a Comissão a esclarecer com as plataformas em linha a suspensão de uma série de perfis de meios de comunicação social conhecidos por criticarem o Governo sérvio, incluindo o portal noticioso diário Nova, a revista semanal Radar, as organizações não governamentais CRTA e Osnazene e o perfil do fotógrafo Gavrilo Andric;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>180</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stanislav Stoyanov</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 5-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	5-A.	Salienta a importância de a Sérvia comunicar com exatidão e estrategicamente os benefícios e as obrigações do potencial processo de adesão à UE ao seu público, incluindo às minorias étnicas e linguísticas, e assegurar um debate aberto sobre as principais decisões estratégicas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>181</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 6</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;
	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; lamenta que a presidente do Parlamento, Ana Brnabić, esteja a difundir ativamente teorias da conspiração segundo as quais o colapso da cobertura seria um ato de sabotagem ou um ataque terrorista perpetrado e apoiado por Estados-Membros da UE; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>182</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rasa Juknevičienė</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 6</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;
	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; lamenta que os mais altos funcionários do Estado estejam a difundir ativamente teorias da conspiração segundo as quais o colapso da cobertura seria um ato de sabotagem ou um ataque terrorista perpetrado e apoiado por Estados-Membros da UE; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>183</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Željana Zovko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 6</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;
	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam; rejeita igualmente as alegações infundadas das autoridades sérvias de que a Croácia interferiu e participou na realização de eleições locais em março de 2026;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>184</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Hans Neuhoff</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 6</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;
	6.	Toma nota das manifestações que se têm vindo a realizar na Sérvia desde novembro de 2024 e do debate político em torno das suas causas; recorda que as questões relativas a um possível incentivo externo aos movimentos de protesto são temas legítimos de inquérito político e parlamentar; apela a uma investigação imparcial e transparente de todos os factos pertinentes, incluindo o papel das organizações financiadas por fundos externos, sem antecipar o seu resultado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>185</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 6</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;
	6.	Condena firmemente todas as falsas alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>186</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Loucas Fourlas</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 6</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;
	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns círculos financeiros estrangeiros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>187</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 6</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;
	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns círculos financeiros estrangeiros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>188</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 6</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;
	6.	Exorta a UE a respeitar a escolha democrática do povo sérvio e a evitar criar contrastes acentuados entre os diferentes partidos; adverte a UE de que, ao apoiar os esforços para anular um resultado eleitoral legítimo devido à insatisfação com o resultado, está a comprometer a democracia na Sérvia e a alimentar a polarização e a instabilidade;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>189</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 6</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das detenções e expulsões ilegais de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;
	6.	Rejeita firmemente todas as alegações de funcionários sérvios de que a UE e alguns dos seus Estados-Membros estiveram envolvidos na organização das manifestações estudantis em novembro de 2024, com vista a desencadear uma «revolução colorida»; reitera a sua firme condenação das expulsões de cidadãos da UE que fizeram declarações de apoio aos estudantes que se manifestavam;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>190</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 7</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	7.	Condena o comportamento inaceitável, os insultos e a retórica negativa contra deputados ao Parlamento Europeu e outros intervenientes políticos, incluindo membros da missão da Comissão dos Assuntos Externos à Sérvia em janeiro de 2026;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>191</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 7</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	7.	Condena o comportamento inaceitável, os insultos e a retórica negativa contra deputados ao Parlamento Europeu e outros intervenientes políticos, incluindo membros da missão da Comissão dos Assuntos Externos à Sérvia em janeiro de 2026;
	7.	Condena o comportamento inaceitável, os insultos, as calúnias e a retórica de ódio contra deputados ao Parlamento Europeu e outros intervenientes políticos, incluindo membros da missão da Comissão dos Assuntos Externos à Sérvia em janeiro de 2026; lamenta, neste contexto, as declarações do presidente da Sérvia, de setembro de 2025, referindo-se aos deputados ao Parlamento Europeu em termos depreciativos, nomeadamente descrevendo-os como «a pior escória»;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>192</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Hans Neuhoff</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 7</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	7.	Condena o comportamento inaceitável, os insultos e a retórica negativa contra deputados ao Parlamento Europeu e outros intervenientes políticos, incluindo membros da missão da Comissão dos Assuntos Externos à Sérvia em janeiro de 2026;
	7.	Lamenta as tensões contra deputados ao Parlamento Europeu durante a missão à Sérvia em janeiro de 2026; salienta que o diálogo construtivo entre o Parlamento Europeu e as autoridades sérvias deve ser prosseguido com base no respeito mútuo e na não ingerência no debate político interno da Sérvia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>193</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 7-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	7-A.	Reitera a sua preocupação no tocante à abordagem apaziguadora da Comissão em relação à Sérvia, a despeito de anos de retrocesso em matéria de Estado de direito, de democracia e de direitos fundamentais, bem como da sua influência desestabilizadora em toda a região; exorta a Comissão a utilizar uma linguagem mais clara com a Sérvia, inclusive ao mais alto nível, e a abordar de forma coerente as suas lacunas importantes, a falta de progresso e mesmo o seu retrocesso, defendendo assim os valores fundamentais da UE; congratula-se com a melhoria inicial da resposta às deficiências da Sérvia por parte do comissário responsável pelo Alargamento;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>194</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Danilo Della Valle</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 7-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	7-A.	Manifesta preocupação com o aprofundamento da polarização política na Sérvia; insta todos os intervenientes políticos, representantes da sociedade civil e partes interessadas pertinentes na Sérvia a encetarem um diálogo construtivo, livre de pressões ou interferências externas, com o objetivo de reduzir a polarização política e social, reforçar a confiança entre as instituições e encontrar uma via sustentável para o país; frisa que a soberania e a trajetória política da Sérvia devem refletir as aspirações dos seus cidadãos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>195</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nathalie Loiseau, Dan Barna, Petras Auštrevičius, Lucia Yar</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 7-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	7-A.	Recorda a necessidade urgente de a Sérvia se alinhar pela PESC da UE, especialmente no que diz respeito ao apoio à Ucrânia e às sanções contra a Rússia; observa com preocupação que a Sérvia não se alinhou com as medidas restritivas da UE relacionadas com a Rússia, a China, a Bielorrússia, o Irão, a República Popular Democrática da Coreia e os intervenientes que procuram desestabilizar a República da Moldávia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>196</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 7-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	7-A.	Alerta para eventuais tentativas sistemáticas da Sérvia de impedir o progresso acelerado dos países vizinhos na via da adesão à UE, em particular no contexto da sua própria estagnação na via da adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>197</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 7-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	7-A.	Insta a Sérvia a continuar a alinhar a sua política de vistos pela lista da UE de países terceiros sujeitos à obrigação de visto;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>198</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 7-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	7-B.	Lamenta o baixo apoio à adesão à UE na Sérvia, devido a uma longa narrativa manipuladora anti-UE difundida pelos meios de comunicação social controlados pelo governo; exorta a Sérvia a combater a desinformação, e, em particular, a pôr termo às suas próprias campanhas de desinformação patrocinadas pelo Estado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>199</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 7-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	7-B.	Adverte contra quaisquer tentativas da Sérvia de impedir o progresso acelerado dos países vizinhos no sentido da adesão à UE, em particular no contexto da sua própria estagnação na via da adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>200</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 8</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	8.	Manifesta-se preocupado com o agravamento da crise política na Sérvia no contexto das manifestações em larga escala que têm tido lugar em toda a Sérvia desde novembro de 2024 e que espelham a reação do povo sérvio à corrupção sistémica e à perceção de ausência de prestação de contas e de transparência no país;
	8.	Manifesta-se preocupado com o agravamento da crise política na Sérvia no contexto das manifestações em larga escala que têm tido lugar em toda a Sérvia desde novembro de 2024 e que espelham a reação do povo sérvio à corrupção sistémica e à perceção de ausência de prestação de contas e de transparência no país; observa que tanto a Comissão como a missão de recolha de informações do Parlamento Europeu, em janeiro de 2026, identificaram a crescente polarização, o diálogo parlamentar limitado e o enfraquecimento da confiança institucional como fatores determinantes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>201</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 8</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	8.	Manifesta-se preocupado com o agravamento da crise política na Sérvia no contexto das manifestações em larga escala que têm tido lugar em toda a Sérvia desde novembro de 2024 e que espelham a reação do povo sérvio à corrupção sistémica e à perceção de ausência de prestação de contas e de transparência no país;
	8.	Manifesta-se preocupado com o agravamento da crise política na Sérvia no contexto das manifestações em larga escala que têm tido lugar em toda a Sérvia desde novembro de 2024 e que espelham a reação do povo sérvio à corrupção sistémica e à perceção de ausência de prestação de contas e de transparência no país; manifesta-se preocupado com o predomínio da corrupção que ainda se verifica em muitos domínios e exige uma forte vontade política para combater eficazmente a corrupção, bem como uma resposta firme da justiça penal à corrupção de alto nível;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>202</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vangelis Meimarakis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 8</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	8.	Manifesta-se preocupado com o agravamento da crise política na Sérvia no contexto das manifestações em larga escala que têm tido lugar em toda a Sérvia desde novembro de 2024 e que espelham a reação do povo sérvio à corrupção sistémica e à perceção de ausência de prestação de contas e de transparência no país;
	8.	Exorta as autoridades sérvias a darem resposta às preocupações dos cidadãos sérvios relativamente à corrupção sistémica e à perceção de ausência de prestação de contas e de transparência no país;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>203</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Kefalogiannis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 8</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	8.	Manifesta-se preocupado com o agravamento da crise política na Sérvia no contexto das manifestações em larga escala que têm tido lugar em toda a Sérvia desde novembro de 2024 e que espelham a reação do povo sérvio à corrupção sistémica e à perceção de ausência de prestação de contas e de transparência no país;
	8.	Exorta as autoridades sérvias a darem resposta às preocupações dos cidadãos sérvios relativamente à corrupção sistémica e à perceção de ausência de prestação de contas e de transparência no país; constata que, nos últimos meses, registou-se uma diminuição notável no número e na dimensão das manifestações em toda a Sérvia, não obstante, o país tem de dar resposta às preocupações dos manifestantes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>204</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 8</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	8.	Manifesta-se preocupado com o agravamento da crise política na Sérvia no contexto das manifestações em larga escala que têm tido lugar em toda a Sérvia desde novembro de 2024 e que espelham a reação do povo sérvio à corrupção sistémica e à perceção de ausência de prestação de contas e de transparência no país;
	8.	Manifesta-se preocupado com o agravamento da crise política na Sérvia no contexto das manifestações em larga escala que têm tido lugar em toda a Sérvia desde novembro de 2024 e que espelham a reação de uma parte dos cidadãos à perceção de corrupção sistémica e de ausência de prestação de contas e de transparência no país;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>205</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 8</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	8.	Manifesta-se preocupado com o agravamento da crise política na Sérvia no contexto das manifestações em larga escala que têm tido lugar em toda a Sérvia desde novembro de 2024 e que espelham a reação do povo sérvio à corrupção sistémica e à perceção de ausência de prestação de contas e de transparência no país;
	8.	Manifesta o seu apoio aos ativistas que organizaram as manifestações em larga escala que têm tido lugar em toda a Sérvia desde novembro de 2024 e que espelham a reação do povo sérvio à corrupção sistémica e à perceção de ausência de prestação de contas e de transparência no país;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>206</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Lucia Yar, Marjan Šarec, Petras Auštrevičius, Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 8</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	8.	Manifesta-se preocupado com o agravamento da crise política na Sérvia no contexto das manifestações em larga escala que têm tido lugar em toda a Sérvia desde novembro de 2024 e que espelham a reação do povo sérvio à corrupção sistémica e à perceção de ausência de prestação de contas e de transparência no país;
	8.	Manifesta-se preocupado com o agravamento da crise política na Sérvia no contexto das manifestações em larga escala que têm tido lugar em toda a Sérvia desde novembro de 2024 e que espelham a reação do povo sérvio à corrupção sistémica e à ausência de prestação de contas e de transparência no país;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>207</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Reinhold Lopatka</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 8-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	8-A.	Observa com preocupação que a Sérvia registou a sua pior pontuação em duas décadas no Índice de Perceção da Corrupção de 2025 da Transparência Internacional; considera que se trata de mais um sinal de alerta para a fragilidade das instituições e a falta de responsabilização e apela a um historial mais sólido em matéria de investigações de corrupção de alto nível, ações penais e condenações definitivas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>208</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 9</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	9.	Constata que as investigações relacionadas com o colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad ainda estão em curso e não se encontram concluídas; reitera o seu apelo a favor da total transparência, responsabilização e independência judicial nos processos;
	9.	Constata que as investigações relacionadas com o colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad ainda estão em curso e não se encontram concluídas; reitera o seu apelo a favor da total transparência, responsabilização e independência judicial nos processos; adverte contra um padrão repetitivo de contratos públicos adjudicados e operados por empresas chinesas que carecem de transparência, escrutínio público e responsabilização suficientes, e salienta a necessidade de assegurar o pleno cumprimento das normas e princípios da UE em matéria de contratos públicos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>209</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 9</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	9.	Constata que as investigações relacionadas com o colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad ainda estão em curso e não se encontram concluídas; reitera o seu apelo a favor da total transparência, responsabilização e independência judicial nos processos;
	9.	Constata que as investigações relacionadas com o colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad ainda estão em curso e não se encontram concluídas; reitera o seu apelo a favor da total transparência, responsabilização e independência judicial nos processos; observa que o colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad, que causou a morte de muitas pessoas, e as alegações de corrupção relacionadas com o mesmo, constituíram um fator determinante no desencadeamento de protestos pacíficos generalizados contra o governo;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>210</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 9</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	9.	Constata que as investigações relacionadas com o colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad ainda estão em curso e não se encontram concluídas; reitera o seu apelo a favor da total transparência, responsabilização e independência judicial nos processos;
	9.	Constata que as investigações relacionadas com o colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad ainda estão em curso e não se encontram concluídas; reitera o seu apelo a favor da total transparência, responsabilização e independência judicial nos processos; reitera que a tragédia de Novi Sad veio expor outras fragilidades estruturais no que diz respeito à administração pública sérvia, à transparência e ao Estado de Direito, domínios essenciais de reforma para qualquer país candidato que aspire a tornar-se membro da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>211</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 9</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	9.	Constata que as investigações relacionadas com o colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad ainda estão em curso e não se encontram concluídas; reitera o seu apelo a favor da total transparência, responsabilização e independência judicial nos processos;
	9.	Constata que as investigações relacionadas com o colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad, ocorrido em 2024, ainda estão em curso e não registaram quaisquer progressos significativos; reitera o seu apelo a favor da total transparência, responsabilização e independência judicial nos processos; lamenta a obscuridade que acompanha o inquérito, incluindo declarações contraditórias dos funcionários, bem como a eventual manipulação ou negligência das provas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>212</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 9</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	9.	Constata que as investigações relacionadas com o colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad ainda estão em curso e não se encontram concluídas; reitera o seu apelo a favor da total transparência, responsabilização e independência judicial nos processos;
	9.	Constata que as investigações relacionadas com o colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad ainda estão em curso e não se encontram concluídas; condena veementemente toda a influência indevida que o Ministério Público responsável pelo processo enfrenta; reitera o seu apelo a favor da total transparência, responsabilização e independência judicial nos processos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>213</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Petras Auštrevičius, Lucia Yar, Dan Barna, Nathalie Loiseau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 9</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	9.	Constata que as investigações relacionadas com o colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad ainda estão em curso e não se encontram concluídas; reitera o seu apelo a favor da total transparência, responsabilização e independência judicial nos processos;
	9.	Constata que as investigações relacionadas com o colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad, em 2024, ainda estão em curso e não se encontram concluídas; reitera o seu apelo a favor da total transparência, responsabilização e independência judicial nos processos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>214</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 9-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	9-A.	Manifesta ainda a sua preocupação com os crescentes casos de influência indevida sobre o poder judicial na Sérvia, incluindo ataques públicos a juízes e procuradores, declarações políticas que comprometem a sua independência e tentativas de exercer pressão através de meios institucionais e legislativos; alerta para o risco de tais práticas criarem um efeito dissuasor na tomada de decisões independentes e minarem ainda mais a confiança do público no sistema judicial; sublinha que a independência judicial deve ser efetivamente protegida, tanto na legislação como na prática; insta as autoridades sérvias a absterem-se de quaisquer ações ou retóricas que possam comprometer a independência do poder judicial e a garantirem um ambiente seguro e propício para que juízes e procuradores desempenhem as suas funções sem pressão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>215</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan Barna, Helmut Brandstätter, Marjan Šarec, Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Petras Auštrevičius, Lucia Yar</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 9-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	9-A.	Manifesta a sua profunda preocupação com o nível persistentemente elevado de corrupção na Sérvia, tal como refletido no Índice de Perceção da Corrupção de 2025; congratula-se com a adoção da estratégia nacional de luta contra a corrupção para o período 2024-2026; exorta as autoridades sérvias a garantirem o pleno cumprimento das recomendações do Conselho de Luta contra a Corrupção da Sérvia; manifesta a sua preocupação com a independência da Agência Sérvia para a Prevenção da Corrupção; insta a Comissão Europeia a realizar investigações exaustivas sobre alegações de corrupção de alto nível na Sérvia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>216</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Željana Zovko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 9-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	9-A.	Manifesta a sua preocupação pelo facto de, desde 2025, não haver representação das minorias nacionais a nível ministerial na Sérvia, observando, em particular, a ausência de membros de comunidades minoritárias, incluindo anteriormente a minoria croata, em cargos como o ministro dos direitos humanos e das minorias e do diálogo social;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>217</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 9-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	9-A.	Condena o recurso a linguagem que incita à violência por parte de funcionários sérvios, incluindo o presidente Aleksandar Vučić e o ministro da informação, Boris Bratina, que justificaram o espancamento e o assassinato de estudantes na televisão em direto;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>218</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	10.	Considera que a melhor forma de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições livres e justas; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva;
	10.	Considera que a melhor forma de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições legislativas verdadeiramente livres e justas; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva e salienta que tal exige, nomeadamente, o fim das pressões sobre os eleitores, incluindo a intimidação e a compra de votos, a prevenção eficaz da utilização indevida de recursos públicos e administrativos, a garantia de condições equitativas para todos os intervenientes políticos, a resolução do problema do parcialismo dos meios de comunicação social e o fim da impunidade em relação a irregularidades eleitorais e crimes conexos, tal como repetidamente salientado pelo ODIHR e pela Comissão; sublinha que as eleições não podem ser aceites como livres e justas nas condições atuais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>219</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mircea-Gheorghe Hava</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	10.	Considera que a melhor forma de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições livres e justas; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva;
	10.	Considera que, para resolver a crise política na Sérvia, é necessário realizar eleições verdadeiramente livres e justas, disputadas em condições de igualdade; solicita a aplicação integral, imediata e verificável de todas as recomendações pendentes do ODIHR, bem como de outras instituições internacionais legítimas e órgãos pertinentes do Conselho da Europa, nomeadamente no que diz respeito ao registo eleitoral unificado, ao acesso equitativo aos meios de comunicação social, à prevenção do abuso de recursos administrativos e à supervisão independente do processo eleitoral;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>220</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	10.	Considera que a melhor forma de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições livres e justas; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva;
	10.	Considera que a melhor forma de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições livres e justas; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva; lamenta os relatos de irregularidades e alegações de violência nas eleições locais de 2026; condena com a maior veemência a violência física contra os jornalistas durante as eleições;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>221</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	10.	Considera que a melhor forma de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições livres e justas; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva;
	10.	Regista que as eleições legislativas na Sérvia se realizaram em dezembro de 2023 e que o povo sérvio fez uma escolha clara quanto à composição do seu governo; observa que, em março de 2026, se realizaram eleições autárquicas em vários municípios; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente, a fim de garantir eleições livres e justas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>222</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	10.	Considera que a melhor forma de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições livres e justas; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva;
	10.	Considera que a melhor forma de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições livres e justas; regista a melhoria da cooperação com o ODIHR na alteração da legislação eleitoral e anticorrupção; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>223</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Hans Neuhoff</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	10.	Considera que a melhor forma de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições livres e justas; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva;
	10.	Observa que os processos eleitorais na Sérvia são da competência das instituições soberanas e do eleitorado deste país; recorda que as recomendações do ODIHR têm um caráter consultivo; incentiva a sua consideração de forma transparente e inclusiva, através dos próprios processos constitucionais da Sérvia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>224</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Kefalogiannis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	10.	Considera que a melhor forma de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições livres e justas; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva;
	10.	solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva, nas eleições previstas para o final do ano[1]; Ver comentário anterior; a crise política parece ter chegado ao fim.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>225</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vangelis Meimarakis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	10.	Considera que a melhor forma de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições livres e justas; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva;
	10.	solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva, nas eleições previstas para o final do ano;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>226</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	10.	Considera que a melhor forma de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições livres e justas; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva;
	10.	solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva, nas eleições previstas para o final do ano;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>227</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	10.	Considera que a melhor forma de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições livres e justas; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva;
	10.	Considera que a única forma duradoura de resolver a crise política na Sérvia consiste na realização de eleições livres e justas; solicita que todas as recomendações do ODIHR sejam aplicadas na íntegra, de forma transparente e inclusiva;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>228</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eszter Lakos</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	10-A.	Salienta que a realização de eleições livres e justas exige uma proteção eficaz do ambiente de informação eleitoral contra a influência dissimulada, a desinformação coordenada e o abuso de vantagens estruturais por parte dos incumbentes; recorda que o relatório final da Organização para a Segurança e a Cooperação na Europa (OSCE)/ODIHR sobre as eleições legislativas antecipadas de 17 de dezembro de 2023 concluiu que as eleições foram marcadas por preconceitos nos meios de comunicação social, pressão sobre os funcionários do setor público e utilização indevida de recursos públicos, ao passo que a participação decisiva do presidente, juntamente com as vantagens sistémicas de que beneficia o partido no poder, criaram condições injustas para os concorrentes; insta a Sérvia a assegurar a plena transparência da propaganda política, incluindo as campanhas em linha, a supervisão eficaz do financiamento das campanhas e das despesas de terceiros, bem como a cooperação operacional entre a administração eleitoral, as autoridades de supervisão competentes e a entidade reguladora dos meios de comunicação social, a fim de detetar e combater a manipulação coordenada do processo eleitoral;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>229</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan Barna, Helmut Brandstätter, Marjan Šarec, Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Petras Auštrevičius, Lucia Yar</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	10-A.	Manifesta a sua preocupação com as eleições autárquicas de março de 2026, marcadas por ataques físicos violentos a jornalistas, numerosos incidentes relacionados com a segurança e irregularidades eleitorais graves, incluindo alegadas intimidações a eleitores, listas eleitorais paralelas e compra de votos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>230</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	10-A.	Manifesta a sua preocupação com as irregularidades recorrentes nos processos eleitorais, incluindo relatos de pressão sobre os eleitores, utilização indevida de recursos administrativos e falta de condições de concorrência equitativas; apela a reformas eleitorais abrangentes, em conformidade com as recomendações da OSCE/ODIHR;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>231</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 10-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	10-A.	Observa que a Assembleia Nacional da Sérvia conta com uma ampla representação de partidos políticos, incluindo partidos de minorias nacionais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>232</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	11.	Reitera os seus apelos para a aplicação rigorosa da lei relativa ao registo eleitoral unificado, nomeadamente no que diz respeito ao cumprimento dos prazos legais e à cooperação das instituições públicas na auditoria do registo;
	11.	Reitera os seus apelos para a aplicação rigorosa da lei relativa ao registo eleitoral unificado, nomeadamente no que diz respeito ao cumprimento dos prazos legais e à garantia de uma cooperação plena e eficaz de todas as instituições públicas pertinentes na auditoria do registo; recorda que a melhoria do registo eleitoral continua a ser uma recomendação fundamental do ODIHR e uma condição prévia para a realização de eleições credíveis; salienta que o objetivo deve ser a conclusão de uma auditoria abrangente e significativa, uma vez que qualquer outra medida menos rigorosa comprometeria o seu objetivo, e sublinha que a correta aplicação destas medidas é essencial para garantir a confiança do público na exatidão e integridade do registo eleitoral e, por conseguinte, a confiança do público no processo eleitoral;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>233</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	11.	Reitera os seus apelos para a aplicação rigorosa da lei relativa ao registo eleitoral unificado, nomeadamente no que diz respeito ao cumprimento dos prazos legais e à cooperação das instituições públicas na auditoria do registo;
	11.	Reitera os seus apelos para a aplicação rigorosa da lei relativa ao registo eleitoral unificado, nomeadamente no que diz respeito ao cumprimento dos prazos legais e à cooperação das instituições públicas na auditoria do registo; regista com preocupação os relatórios dos observadores sobre os registos eleitorais paralelos nas eleições locais de 29 de março em dez municípios; lamenta a violência registada nas secções de voto e condena os ataques a observadores e jornalistas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>234</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Lucia Yar, Marjan Šarec, Petras Auštrevičius, Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	11.	Reitera os seus apelos para a aplicação rigorosa da lei relativa ao registo eleitoral unificado, nomeadamente no que diz respeito ao cumprimento dos prazos legais e à cooperação das instituições públicas na auditoria do registo;
	11.	Reitera os seus apelos para a aplicação rigorosa e integral da lei relativa ao registo eleitoral unificado, nomeadamente no que diz respeito ao cumprimento dos prazos legais e à cooperação das instituições públicas na auditoria do registo;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>235</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Lucia Yar, Marjan Šarec, Petras Auštrevičius, Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-A.	Condena o clima de violência e intimidação generalizadas que é regularmente observado durante os períodos eleitorais na Sérvia, onde tanto os jornalistas como os cidadãos enfrentam obstruções sistemáticas, ameaças físicas e ataques diretos, o que representa uma grave deterioração do ambiente democrático, faltando a intervenção das autoridades policiais em muitos casos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>236</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-A.	Manifesta a sua profunda preocupação com as eleições locais recentemente organizadas, que foram marcadas por deficiências significativas, incluindo atos de violência, alegações de intimidação dos eleitores, compra de eleitores a partir de outras cidades para as secções de voto, utilização grosseira de recursos administrativos, irregularidades nos registos eleitorais e condições de campanha altamente desiguais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>237</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-A.	Condena veementemente o ambiente hostil em torno das eleições locais realizadas em dez municípios em 29 de março, tendo as missões de observadores comunicado muitos incidentes violentos, ameaças e irregularidades eleitorais; insta as autoridades nacionais a garantirem a responsabilização através de uma investigação decisiva, exaustiva e transparente;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>238</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-B.	Lamenta o aumento da violência, dos ataques físicos e da intimidação contra os jornalistas, que culminou durante as eleições locais de 29 de março e foi perpetrado por agressores mascarados; apela a uma maior responsabilização e perseguição dos agressores; reitera a importância da liberdade de imprensa para os países candidatos à adesão à UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>239</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Lucia Yar, Marjan Šarec, Petras Auštrevičius, Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-B.	Denuncia a utilização abusiva de cargos públicos e fundos públicos para fins político-partidários em benefício do partido no poder, incluindo, entre outros, a campanha eleitoral e a mobilização dos eleitores, o que, em última análise, conduz ao esbatimento das linhas entre o Estado e o partido no poder;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>240</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-B.	Manifesta a sua preocupação com o papel crescente da manipulação da informação e ingerência por parte de agentes estrangeiros (FIMI) e das ciberoperações estrangeiras, bem como com a ingerência nos processos de eleições democráticas na Sérvia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>241</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-C.	Regista com preocupação as mudanças editoriais em curso nos meios de comunicação social e condena o aumento da pressão sobre os restantes organismos de radiodifusão independentes, no âmbito de um processo mais amplo de captura dos meios de comunicação social;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>242</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-D.	Condena a continuação das atividades da RT Balkan e da Sputnik Srbija, que são utilizadas para propagar narrativas pró-russas e desinformação em toda a região dos Balcãs Ocidentais; insta as autoridades sérvias a combaterem as ameaças híbridas e a alinharem-se plenamente com a decisão do Conselho sobre a suspensão das atividades de radiodifusão da Sputnik e da RT;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>243</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial; salienta que esta situação representa um grave retrocesso na trajetória da adesão da Sérvia à UE, uma vez que enfraquece ainda mais a independência judicial e a autonomia do Ministério Público; exorta as autoridades sérvias a porem termo à execução das modificações em referência e advoga a sua revisão urgente;
	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial através de um procedimento de urgência, sem consulta pública, sem o envolvimento dos órgãos judiciais e sem justificação adequada; observa que tais deficiências, num contexto de crescente pressão sobre o poder judicial, suscitam sérias preocupações quanto ao cumprimento das normas europeias em matéria de Estado de direito; sublinha que as reformas que afetam o sistema judicial devem ser transparentes, inclusivas e baseadas em dados concretos; lamenta que a chamada «Lei Mrdić» já tenha sido aplicada através da destituição dos procuradores responsáveis pela luta contra o crime organizado (TOK), apesar de a Comissão de Veneza ainda não ter emitido o seu parecer sobre a mesma, revertendo assim, na prática, os progressos alcançados nas reformas judiciais desde a reforma constitucional de 2022, tornando, por conseguinte, obsoleto o apelo à sua revogação posterior; salienta que esta situação representa um grave retrocesso na trajetória da adesão da Sérvia à UE, uma vez que enfraquece ainda mais a independência judicial e a autonomia do Ministério Público; exorta as autoridades sérvias a porem termo imediatamente à execução das modificações em referência e advoga a sua revisão célere e urgente, em plena conformidade com as recomendações do próximo parecer da Comissão de Veneza; insta a Comissão a suspender novos desembolsos de financiamento para a Sérvia ao abrigo do Mecanismo para as Reformas e o Crescimento, no contexto das alterações adotadas; manifesta a sua profunda preocupação com a persistente falta de cooperação eficaz da Sérvia com a Eurojust, que compromete a base da cooperação judiciária transfronteiriça e a luta contra a criminalidade organizada e a corrupção; exorta as autoridades sérvias a garantirem, com urgência, um empenho total e consistente, como condição prévia para a continuação do desembolso de fundos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>244</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Kefalogiannis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial; salienta que esta situação representa um grave retrocesso na trajetória da adesão da Sérvia à UE, uma vez que enfraquece ainda mais a independência judicial e a autonomia do Ministério Público; exorta as autoridades sérvias a porem termo à execução das modificações em referência e advoga a sua revisão urgente;
	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial; salienta que a aplicação destas alterações representaria um grave retrocesso na trajetória da adesão da Sérvia à UE, uma vez que enfraqueceria ainda mais a independência judicial e a autonomia do Ministério Público;  regista com satisfação as garantias dadas pelas autoridades sérvias de que a execução destas modificações foi suspensa, enquanto se aguarda a sua análise pela Comissão de Veneza, e de que o parecer da Comissão de Veneza será plenamente tido em conta; Autoexplicativo; era necessário para apresentar o ponto da situação atual.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>245</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vangelis Meimarakis</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial; salienta que esta situação representa um grave retrocesso na trajetória da adesão da Sérvia à UE, uma vez que enfraquece ainda mais a independência judicial e a autonomia do Ministério Público; exorta as autoridades sérvias a porem termo à execução das modificações em referência e advoga a sua revisão urgente;
	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial; salienta que a aplicação destas alterações representaria um grave retrocesso na trajetória da adesão da Sérvia à UE, uma vez que enfraqueceria ainda mais a independência judicial e a autonomia do Ministério Público; regista com satisfação as garantias dadas pelas autoridades sérvias de que a execução destas modificações foi suspensa, enquanto se aguarda a sua análise pela Comissão de Veneza, e de que o parecer da Comissão de Veneza será plenamente tido em conta;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>246</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mircea-Gheorghe Hava</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial; salienta que esta situação representa um grave retrocesso na trajetória da adesão da Sérvia à UE, uma vez que enfraquece ainda mais a independência judicial e a autonomia do Ministério Público; exorta as autoridades sérvias a porem termo à execução das modificações em referência e advoga a sua revisão urgente;
	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial; salienta que esta situação constitui um grave retrocesso na trajetória da adesão à UE, uma vez que afeta a independência judicial e a autonomia do Ministério Público; exorta as autoridades sérvias a suspenderem a sua execução, a reverem urgentemente as disposições em causa, em estreita consulta com a Comissão de Veneza e a Comissão Europeia, e a apresentarem um calendário claro para o restabelecimento das garantias de independência judicial;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>247</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial; salienta que esta situação representa um grave retrocesso na trajetória da adesão da Sérvia à UE, uma vez que enfraquece ainda mais a independência judicial e a autonomia do Ministério Público; exorta as autoridades sérvias a porem termo à execução das modificações em referência e advoga a sua revisão urgente;
	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial; salienta que esta situação representa um grave retrocesso na trajetória da adesão da Sérvia à UE, uma vez que enfraquece ainda mais a independência judicial e a autonomia do Ministério Público; regista com satisfação as garantias dadas pelas autoridades sérvias de que a execução destas modificações foi suspensa, enquanto se aguarda a sua análise pela Comissão de Veneza, e de que o parecer da Comissão de Veneza será plenamente tido em conta;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>248</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial; salienta que esta situação representa um grave retrocesso na trajetória da adesão da Sérvia à UE, uma vez que enfraquece ainda mais a independência judicial e a autonomia do Ministério Público; exorta as autoridades sérvias a porem termo à execução das modificações em referência e advoga a sua revisão urgente;
	12.	Congratula-se com a decisão da Sérvia de submeter os atos legislativos à Comissão de Veneza para parecer e com as declarações de que respeitará as avaliações e recomendações recebidas, o que constitui um cumprimento das normas do Conselho da Europa no domínio da justiça;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>249</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Hans Neuhoff</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial; salienta que esta situação representa um grave retrocesso na trajetória da adesão da Sérvia à UE, uma vez que enfraquece ainda mais a independência judicial e a autonomia do Ministério Público; exorta as autoridades sérvias a porem termo à execução das modificações em referência e advoga a sua revisão urgente;
	12.	Regista que a Assembleia Nacional aprovou, em 28 de janeiro de 2026, modificações a atos legislativos fundamentais no domínio judicial; frisa que a avaliação da legislação relativa à reforma judicial requer uma análise jurídica cuidadosa e comparativa, realizada no pleno respeito pelo quadro constitucional e pela soberania legislativa da Sérvia; incentiva a Comissão a colaborar de forma construtiva com as autoridades sérvias através do quadro de adesão estabelecido;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>250</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial; salienta que esta situação representa um grave retrocesso na trajetória da adesão da Sérvia à UE, uma vez que enfraquece ainda mais a independência judicial e a autonomia do Ministério Público; exorta as autoridades sérvias a porem termo à execução das modificações em referência e advoga a sua revisão urgente;
	12.	Manifesta viva preocupação com as alterações aprovadas pela Assembleia Nacional, em 28 de janeiro de 2026, tendo em vista modificar atos legislativos fundamentais no domínio judicial; salienta que esta situação representa mais um grave retrocesso na trajetória da adesão da Sérvia à UE, uma vez que enfraquece ainda mais a independência judicial e a autonomia do Ministério Público; exige que as autoridades sérvias ponham termo à execução das modificações em referência e advoga a sua revisão urgente;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>251</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-A.	Manifesta a sua profunda preocupação com a adoção da lex specialis e a subsequente «interpretação autêntica» da lei relativa ao Complexo Modernista Generalštab, em Belgrado, que, na prática, se sobrepõem ao quadro jurídico de proteção do património cultural e comprometem a segurança jurídica; salienta que essas medidas legislativas ad hoc enfraquecem o Estado de direito, a previsibilidade jurídica e a integridade global do sistema jurídico, bem como as obrigações da Sérvia de preservar o património cultural de importância nacional e europeia; insta as autoridades sérvias a revogarem estas medidas e a assegurarem o pleno cumprimento da legislação constitucional, de proteção do património e de planeamento;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>252</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Andrey Kovatchev, Reinhold Lopatka</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-A.	Lamenta que a Sérvia não tenha assegurado a continuidade da cooperação judiciária com a Eurojust ao não nomear um procurador de ligação, o que levou ao encerramento do seu gabinete de ligação e afetou negativamente a cooperação em curso, deixando alegadamente mais de 200 processos estagnados ou afetados; exorta a Sérvia a corrigir esta situação sem demora e a tratar a cooperação judiciária com as agências da UE como uma obrigação fundamental de adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>253</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-A.	Manifesta a sua preocupação com os indícios persistentes de captura do Estado, incluindo a influência política indevida sobre as principais instituições, entidades reguladoras e administração pública; salienta que o reforço da independência institucional e da responsabilização é essencial para restaurar a confiança do público e avançar na via europeia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>254</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál, António Tânger Corrêa</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-A.	Congratula-se com a decisão da Sérvia de submeter os atos legislativos à Comissão de Veneza para parecer e com as declarações de que respeitará as avaliações e recomendações recebidas, o que constitui um cumprimento das normas do Conselho da Europa no domínio da justiça;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>255</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Geadis Geadi, Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-A.	Congratula-se com a decisão da Sérvia de submeter a legislação judicial à Comissão de Veneza para parecer, bem como com o seu compromisso de ter em conta e aplicar as recomendações recebidas, em conformidade com as normas do Conselho da Europa relativas ao sistema judicial.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>256</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-A.	Declara com preocupação que o papel constitucional prescrito e a imparcialidade da instituição do presidente são ainda prejudicados pela constante campanha e ativismo partidário, nomeadamente através de listas de candidatos às eleições locais com o seu nome;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>257</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-A.	Congratula-se com a elevada afluência às urnas nas eleições locais realizadas na Sérvia, em 29 de março de 2026, em vários municípios, o que constitui um sinal positivo da participação cívica e da vontade dos cidadãos de participar nos processos democráticos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>258</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rasa Juknevičienė, Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-A.	Manifesta a sua preocupação com o papel crescente da manipulação da informação e ingerência por parte de agentes estrangeiros (FIMI) e das ciberoperações estrangeiras, bem como com a ingerência nos processos de eleições democráticas na Sérvia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>259</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-B.	Reitera que está disposto a recorrer aos instrumentos e iniciativas de apoio à democracia ao dispor do Parlamento Europeu para ajudar a Assembleia Nacional e os seus membros na realização dos processos democráticos no âmbito da progressão da Sérvia na via europeia, incluindo o correto funcionamento do Parlamento de acordo com o seu Regimento;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>260</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál, António Tânger Corrêa</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-B.	Recorda que, nos termos da Constituição, a lei sobre o financiamento da Província Autónoma de Voivodina deveria ter sido adotada até ao final de 2008; incentiva, por conseguinte, o governo a apresentar a questão ao parlamento sem mais demora;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>261</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rasa Juknevičienė, Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-B.	Lamenta a resposta tardia e a falta de responsabilização por parte das autoridades sérvias na sequência do colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad, em 1 de novembro de 2024, bem como a lentidão do processo de investigação e a falta de transparência no rescaldo da tragédia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>262</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rasa Juknevičienė, Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-C.	Manifesta profunda preocupação com os problemas sistémicos evidenciados nas manifestações estudantis e em vários outros protestos na Sérvia, designadamente problemas relacionados com as liberdades civis, a separação de poderes, a corrupção, a proteção ambiental, a transparência institucional e financeira, especialmente no que se refere a projetos de infraestruturas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>263</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-C.	Lamenta que o trabalho parlamentar interrompido, associado ao modo de campanha permanente e à elevada polarização, contribua para a falta de funcionalidade da Assembleia Nacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>264</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-D.	Insta a Sérvia a nomear um procurador de ligação na Agência da União Europeia para a Cooperação Judiciária Penal (Eurojust) e a prosseguir uma cooperação judiciária adequada;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>265</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-B.	Lamenta a resposta tardia e a falta de responsabilização por parte das autoridades sérvias na sequência do colapso da cobertura da estação ferroviária de Novi Sad, em 1 de novembro de 2024, bem como a lentidão do processo de investigação e a falta de transparência no rescaldo da tragédia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>266</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-C.	Manifesta profunda preocupação com os problemas sistémicos evidenciados nas manifestações estudantis e em vários outros protestos na Sérvia, designadamente problemas relacionados com as liberdades civis, a separação de poderes, a corrupção, a proteção ambiental, a transparência institucional e financeira, especialmente no que se refere a projetos de infraestruturas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>267</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	13.	Reitera o seu apoio ao direito que assiste a todos os cidadãos sérvios, designadamente aos estudantes, a manifestarem-se pacificamente, como forma de exigir a prestação de contas e a realização de reformas democráticas diretamente ligadas ao Estado de direito;
	13.	Recorda que, numa democracia, os cidadãos têm a liberdade de se reunir e de se manifestarem pacificamente contra as medidas do governo, bem como de exigir a prestação de contas e a realização de reformas; recorda, no entanto, que, numa democracia, o poder é transferido através de eleições e que os cidadãos, as organizações e os partidos políticos devem respeitar o resultado eleitoral e não incitar a manifestações violentas nas ruas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>268</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rasa Juknevičienė, Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	13.	Reitera o seu apoio ao direito que assiste a todos os cidadãos sérvios, designadamente aos estudantes, a manifestarem-se pacificamente, como forma de exigir a prestação de contas e a realização de reformas democráticas diretamente ligadas ao Estado de direito;
	13.	Reitera o seu apoio ao direito fundamental que assiste a todos os cidadãos sérvios, designadamente aos estudantes, a manifestarem-se pacificamente, como forma de exigir a prestação de contas e a realização de reformas democráticas diretamente ligadas ao Estado de direito; apela às autoridades da Sérvia para que garantam a proteção das pessoas que participam nas manifestações pacíficas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>269</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	13.	Reitera o seu apoio ao direito que assiste a todos os cidadãos sérvios, designadamente aos estudantes, a manifestarem-se pacificamente, como forma de exigir a prestação de contas e a realização de reformas democráticas diretamente ligadas ao Estado de direito;
	13.	Reitera o seu apoio ao direito fundamental que assiste a todos os cidadãos sérvios a manifestarem-se pacificamente, como forma de exigir a prestação de contas e a realização de reformas democráticas diretamente ligadas ao Estado de direito; apela às autoridades da Sérvia para que garantam a proteção das pessoas que participam nas manifestações pacíficas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>270</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	13.	Reitera o seu apoio ao direito que assiste a todos os cidadãos sérvios, designadamente aos estudantes, a manifestarem-se pacificamente, como forma de exigir a prestação de contas e a realização de reformas democráticas diretamente ligadas ao Estado de direito;
	13.	Reitera o seu apoio ao direito que assiste a todos os cidadãos sérvios, designadamente aos estudantes, a participarem em todas as formas de protesto pacífico, como os protestos generalizados que têm vindo a decorrer desde novembro de 2024, como forma de exigir a prestação de contas e a realização de reformas democráticas diretamente ligadas ao Estado de direito;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>271</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Geadis Geadi, Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	13.	Reitera o seu apoio ao direito que assiste a todos os cidadãos sérvios, designadamente aos estudantes, a manifestarem-se pacificamente, como forma de exigir a prestação de contas e a realização de reformas democráticas diretamente ligadas ao Estado de direito;
	13.	Reitera o seu apoio ao direito que assiste a todos os cidadãos sérvios, designadamente aos estudantes, a manifestarem-se pacificamente, como forma de exigir a prestação de contas e a realização de reformas democráticas diretamente ligadas ao Estado de direito, bem como o alinhamento do país com os princípios e valores europeus;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>272</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan Barna, Helmut Brandstätter, Marjan Šarec, Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Petras Auštrevičius, Lucia Yar</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	13.	Reitera o seu apoio ao direito que assiste a todos os cidadãos sérvios, designadamente aos estudantes, a manifestarem-se pacificamente, como forma de exigir a prestação de contas e a realização de reformas democráticas diretamente ligadas ao Estado de direito;
	13.	Reitera o seu apoio ao direito que assiste a todos os cidadãos sérvios, designadamente aos estudantes, a expressarem livremente as suas opiniões e manifestarem-se pacificamente, nomeadamente como forma de exigir a prestação de contas e a realização de reformas democráticas diretamente ligadas ao Estado de direito;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>273</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristian Terheş</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-A.	Manifesta a sua preocupação com o papel de determinados intervenientes religiosos, em particular a Igreja Ortodoxa sérvia, na divulgação de narrativas alinhadas com a Federação da Rússia em partes dos Balcãs Ocidentais; observa que, embora formalmente autocéfala, a Igreja Ortodoxa sérvia mantém laços estreitos com a Igreja Ortodoxa russa, que apoiou publicamente a política externa da Rússia, incluindo a sua guerra ilegal de agressão contra a Ucrânia; observa ainda que essa influência contribuiu para a propagação de narrativas antiocidentais, a promoção de agendas nacionalistas e o agravamento das divisões societais, nomeadamente no contexto da evolução política na Sérvia, no Montenegro e na Bósnia-Herzegovina; destaca os relatórios que indicam que as estruturas religiosas foram instrumentalizadas para conferir legitimidade aos intervenientes políticos e às posições alinhadas com os interesses da Rússia, incluindo o apoio à retórica secessionista e à oposição à integração euro-atlântica; sublinha que essas atividades são coerentes com a doutrina militar russa, aprovada em 25 de dezembro de 2014, que salientou a proteção dos chamados «valores espirituais e morais tradicionais russos» contra a influência ocidental maliciosa1-A, uma doutrina que foi posteriormente integrada na Estratégia de Segurança Nacional da Federação da Rússia, aprovada pelo presidente Vladimir Putin em 31 de dezembro de 2015, demonstrando assim a utilização pela Rússia de narrativas culturais e civilizacionais como instrumentos de estratégia geopolítica; considerando que esta abordagem foi ainda mais reforçada na Estratégia Nacional de Segurança de 2021, que elevou a salvaguarda dos «valores tradicionais», a promoção do «mundo russo» e a proteção dos «compatriotas» no estrangeiro ao nível de prioridades fundamentais de segurança nacional2-A;

	
	_________________

	
	2-A https://www.ndc.nato.int/fr/russias-updated-national-security-strategy/ 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>274</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál, António Tânger Corrêa</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-A.	Congratula-se com os esforços contínuos envidados pelo Governo da Sérvia no sentido de reforçar os conselhos nacionais das minorias nacionais, a fim de preservar e aplicar os direitos das minorias nacionais nos domínios da educação, da cultura, da utilização oficial das línguas minoritárias e dos meios de comunicação social de e nas línguas das minorias nacionais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>275</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-A.	Observa que um dos objetivos mais importantes do processo de integração europeia tem sido o bom funcionamento das instituições democráticas, mas que tentar resolver a questão nas ruas era contrário a esta solução institucional.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>276</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stanislav Stoyanov</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-A.	Recorda que o bom funcionamento e a independência dos conselhos das minorias nacionais continuam a ser importantes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>277</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristian Terheş</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-B.	Manifesta a sua preocupação com os relatórios do Comité de Helsínquia para os Direitos Humanos na Sérvia2-A e do Departamento de Estado dos Estados Unidos3-A que destacam a crescente influência política da Igreja Ortodoxa sérvia e a sua estreita cooperação com as autoridades estatais, que contestaram o caráter secular do Estado e levantaram questões sobre a separação entre a Igreja e o Estado; observa que esta influência tem estado associada à defesa de posições nacionalistas, à resistência aos valores democráticos liberais e à retórica que pode afetar a coesão social e os direitos das minorias; insta as autoridades sérvias a assegurarem que as instituições religiosas, incluindo a Igreja Ortodoxa sérvia, respeitem o quadro constitucional, promovam o diálogo inter-religioso, protejam os direitos de todas as comunidades religiosas e não religiosas de forma equitativa e se abstenham de ações que possam comprometer os processos democráticos, a inclusão social ou a paz regional;

	
	_________________

	
	2-A https://www.helsinki.org.rs/doc/1_SPC_eng.pdf

	
	3-A https://www.state.gov/reports/2023-report-on-international-religious-freedom/serbia/


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>278</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál, António Tânger Corrêa</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-B.	Insta a Sérvia a continuar a tomar medidas para assegurar que a composição das autoridades estatais, dos órgãos de poder local autónomo e de outras autoridades públicas reflita a composição nacional da população nos respetivos territórios, aumentando o número de trabalhadores que são membros de minorias nacionais, a fim de assegurar a diversidade nacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>279</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stanislav Stoyanov</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-B.	Insta a Sérvia a completar o seu quadro institucional para a proteção das pessoas pertencentes a minorias e a assegurar a sua aplicação efetiva, conduzindo a melhorias mensuráveis na proteção dos seus direitos em todo o país;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>280</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristian Terheş</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-C.	Insta as autoridades sérvias a assegurarem a igualdade de tratamento e o pleno reconhecimento de todas as denominações religiosas em todo o território da República da Sérvia; observa que a Eparquia da Dácia Félix da Igreja Ortodoxa romena beneficia atualmente de um estatuto tradicional unicamente na Província Autónoma da Voivodina; insta as autoridades a alargarem esse reconhecimento da Diocese de Dácia Félix a todo o território da Sérvia, a fim de garantir o pleno exercício da liberdade de religião e de crença, bem como os direitos da minoria romena (valáquios), incluindo o acesso a serviços religiosos, à educação e à vida cultural na sua língua materna, em conformidade com as normas europeias e internacionais em matéria de direitos das minorias e religiosos10-A; insta ainda as autoridades competentes a assegurarem que as pessoas pertencentes à comunidade romena (valáquios) no vale de Timok possam exercer os seus ritos religiosos na sua língua materna e escolher livremente a sua jurisdição eclesiástica, incluindo a filiação na Diocese de Dácia Félix, sem restrições ou discriminação;

	
	_________________

	
	10-A https://2021-2025.state.gov/reports/2023-report-on-international-religious-freedom/serbia/


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>281</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristian Terheş</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-D.	Recorda que o direito à livre autoidentificação e à autodeterminação está consagrado no direito internacional, incluindo os princípios da Carta das Nações Unidas; recorda que a Sérvia, enquanto membro do Conselho da Europa, está vinculada pelas normas da Convenção-Quadro para a Proteção das Minorias Nacionais, que garante o direito das pessoas pertencentes a minorias a escolherem livremente a sua identidade e a gozarem dos seus direitos culturais, linguísticos e religiosos sem discriminação; recorda igualmente que a Constituição da República da Sérvia garante a proteção das minorias nacionais, incluindo o direito de preservar a sua identidade, língua, cultura e religião; salienta que o respeito pelos direitos das minorias, incluindo o princípio da autoidentificação, constitui um elemento central dos critérios de adesão à UE, nomeadamente ao abrigo dos critérios de Copenhaga e do acervo da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>282</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristian Terheş</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-E.	Insta as autoridades sérvias a absterem-se de fazer distinções artificiais entre os valáquios e os romenos e a assegurarem o reconhecimento equitativo e o pleno gozo dos direitos linguísticos, culturais**,** e religiosos de todas as pessoas que se identifiquem como romenos ou valáquios, em conformidade com os seus compromissos internacionais e europeus;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>283</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	14.	Denuncia o facto de, ao longo do último ano, manifestantes pacíficos, estudantes, ativistas e jornalistas terem sido vítimas de uma vasta gama de medidas repressivas, nomeadamente o recurso excessivo à força e à violência policial, detenções e prisões arbitrárias, exílio político e outras formas de intimidação; pugna pela aplicação de sanções seletivas contra os responsáveis por violações graves das leis e dos direitos humanos na Sérvia;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>284</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	14.	Denuncia o facto de, ao longo do último ano, manifestantes pacíficos, estudantes, ativistas e jornalistas terem sido vítimas de uma vasta gama de medidas repressivas, nomeadamente o recurso excessivo à força e à violência policial, detenções e prisões arbitrárias, exílio político e outras formas de intimidação; pugna pela aplicação de sanções seletivas contra os responsáveis por violações graves das leis e dos direitos humanos na Sérvia;
	14.	Denuncia o facto de, ao longo do último ano, manifestantes pacíficos, estudantes, ativistas e jornalistas terem sido vítimas de uma vasta gama de medidas repressivas, nomeadamente o recurso excessivo à força e à violência policial, detenções e prisões arbitrárias, exílio político, vigilância ilegal, assédio e intimidação em linha por motivos de género — incluindo a divulgação de material íntimo sem consentimento —, a utilização indevida de dados pessoais provenientes de registos públicos para retaliar contra manifestantes pacíficos e outras formas de intimidação; pugna pela aplicação de sanções seletivas contra os responsáveis por violações graves das leis e dos direitos humanos na Sérvia; insta a UE a fazer pleno uso do seu regime de sanções em matéria de direitos humanos em resposta a violações graves e sistémicas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>285</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mircea-Gheorghe Hava</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	14.	Denuncia o facto de, ao longo do último ano, manifestantes pacíficos, estudantes, ativistas e jornalistas terem sido vítimas de uma vasta gama de medidas repressivas, nomeadamente o recurso excessivo à força e à violência policial, detenções e prisões arbitrárias, exílio político e outras formas de intimidação; pugna pela aplicação de sanções seletivas contra os responsáveis por violações graves das leis e dos direitos humanos na Sérvia;
	14.	Denuncia o facto de, ao longo do último ano, manifestantes pacíficos, estudantes, ativistas e jornalistas terem sido vítimas de uma vasta gama de medidas repressivas, nomeadamente o recurso excessivo à força, detenções arbitrárias, intimidação e expulsões injustas; pugna por investigações rápidas, independentes e imparciais, e pela responsabilização dos responsáveis; exorta o Conselho e os Estados-Membros a analisarem, com base nos dados disponíveis e em conformidade com os quadros jurídicos da UE aplicáveis, a adoção de medidas restritivas individuais contra as pessoas responsáveis por violações graves dos direitos humanos e do Estado de direito na Sérvia;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>286</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Loucas Fourlas</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	14.	Denuncia o facto de, ao longo do último ano, manifestantes pacíficos, estudantes, ativistas e jornalistas terem sido vítimas de uma vasta gama de medidas repressivas, nomeadamente o recurso excessivo à força e à violência policial, detenções e prisões arbitrárias, exílio político e outras formas de intimidação; pugna pela aplicação de sanções seletivas contra os responsáveis por violações graves das leis e dos direitos humanos na Sérvia;
	14.	Denuncia o facto de, ao longo do último ano, manifestantes pacíficos, estudantes, ativistas e jornalistas terem sido vítimas de uma vasta gama de medidas repressivas, nomeadamente o recurso excessivo à força e à violência policial, detenções e prisões arbitrárias, exílio político e outras formas de intimidação; pugna pela aplicação de sanções seletivas contra os responsáveis por violações graves das leis e dos direitos humanos na Sérvia; um dos objetivos mais importantes do processo de integração europeia foi o bom funcionamento das instituições democráticas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>287</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	14.	Denuncia o facto de, ao longo do último ano, manifestantes pacíficos, estudantes, ativistas e jornalistas terem sido vítimas de uma vasta gama de medidas repressivas, nomeadamente o recurso excessivo à força e à violência policial, detenções e prisões arbitrárias, exílio político e outras formas de intimidação; pugna pela aplicação de sanções seletivas contra os responsáveis por violações graves das leis e dos direitos humanos na Sérvia;
	14.	Condena veementemente o facto de, ao longo do último ano, manifestantes pacíficos, estudantes, ativistas e jornalistas terem sido vítimas de uma vasta gama de medidas repressivas, nomeadamente o recurso excessivo à força e à violência policial, detenções e prisões arbitrárias, exílio político e outras formas de intimidação; considera que o Governo sérvio é diretamente responsável por atos de opressão contra os manifestantes, incluindo atos de violência; insiste na aplicação de sanções seletivas contra os responsáveis por violações graves das leis e dos direitos humanos na Sérvia;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>288</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	14.	Denuncia o facto de, ao longo do último ano, manifestantes pacíficos, estudantes, ativistas e jornalistas terem sido vítimas de uma vasta gama de medidas repressivas, nomeadamente o recurso excessivo à força e à violência policial, detenções e prisões arbitrárias, exílio político e outras formas de intimidação; pugna pela aplicação de sanções seletivas contra os responsáveis por violações graves das leis e dos direitos humanos na Sérvia;
	14.	Observa que, ao longo do último ano, a Sérvia tem vivido uma crise política generalizada, marcada por manifestações em massa, protestos violentos nas ruas, bloqueios de estradas, violações da propriedade pública e acusações mútuas de recurso à violência e de minar as instituições públicas, perturbando a vida quotidiana e o funcionamento do governo;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>289</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Hans Neuhoff</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	14.	Denuncia o facto de, ao longo do último ano, manifestantes pacíficos, estudantes, ativistas e jornalistas terem sido vítimas de uma vasta gama de medidas repressivas, nomeadamente o recurso excessivo à força e à violência policial, detenções e prisões arbitrárias, exílio político e outras formas de intimidação; pugna pela aplicação de sanções seletivas contra os responsáveis por violações graves das leis e dos direitos humanos na Sérvia;
	14.	Advoga a realização de investigações imparciais e transparentes sobre todas as alegações credíveis de recurso excessivo à força contra manifestantes, jornalistas e ativistas; salienta que quaisquer medidas restritivas contra os indivíduos devem basear-se em provas concretas e individualmente fundamentadas de violações específicas, apuradas através de um processo legal adequado, em conformidade com o Estado de direito e as normas da UE em matéria de direitos fundamentais; opõe-se à introdução de medidas punitivas baseadas exclusivamente em avaliações políticas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>290</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristian Terheş</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	14-A.	Observa que, tal como referido no relatório de 2025 do Departamento de Estado dos Estados Unidos sobre o tráfico de seres humanos1-A, as autoridades competentes da Sérvia não cumprem plenamente as normas mínimas para a eliminação do tráfico de seres humanos, embora tenham demonstrado um aumento dos esforços em comparação com o período de referência anterior e tenham sido atualizadas para o nível 2; reconhece os progressos destacados no relatório, incluindo um maior número de condenações, investigações sobre alegada cumplicidade oficial, uma melhor identificação das vítimas, a adoção de procedimentos operacionais normalizados pelo Centro de Proteção das Vítimas de Tráfico e um aumento do financiamento dos serviços de apoio às vítimas; manifesta, no entanto, a sua preocupação pelo facto de o relatório também identificar lacunas persistentes, incluindo uma diminuição das ações penais, a continuação da utilização de infrações com sanções mais leves, uma identificação e o rastreio proativos insuficientes das vítimas entre os grupos vulneráveis, uma assistência especializada inadequada às crianças vítimas, a penalização das vítimas por atos ilícitos cometidos em consequência direta do tráfico, uma cooperação limitada com a sociedade civil e progressos insuficientes na resolução de casos complexos de exploração laboral; insta as autoridades a corrigirem estas deficiências através do reforço das abordagens centradas nas vítimas, da garantia de ações penais eficazes e dissuasivas, da melhoria da coordenação interinstitucional e do reforço da cooperação com a sociedade civil, em conformidade com as normas internacionais.

	
	_________________

	
	1-A https://www.state.gov/reports/2025-trafficking-in-persons-report/serbia/


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>291</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	14-A.	Lamenta profundamente e denuncia inequivocamente as declarações públicas do Ministro da Informação e das Telecomunicações, Boris Bratina, que sugerem que a polícia sérvia deve recorrer à força letal contra os estudantes, o que constitui um grave incitamento à violência e uma violação flagrante dos direitos fundamentais, dos princípios democráticos e do Estado de direito; solicita a sua demissão imediata e insiste em que as autoridades competentes devem assegurar uma investigação rápida, exaustiva e independente, que conduza a sanções adequadas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>292</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Lucia Yar, Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Marjan Šarec, Helmut Brandstätter, Petras Auštrevičius, Michał Kobosko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	14-A.	Condena a perseguição de membros de minorias nacionais, incluindo os eslovacos, romenos, búlgaros e croatas, e a utilização de insultos de natureza étnica por meios de comunicação social pró-governamentais; insta as autoridades sérvias a garantirem a plena proteção dos direitos das minorias nacionais e a investigarem e levarem a tribunal todos os incidentes de motivação étnica;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>293</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	14-A.	Condena a onda de violência desencadeada por gangues informais que operam impunemente, atacando manifestantes e, de acordo com relatos dos meios de comunicação social, tendo laços estreitos com o partido SNS;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>294</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	15.	Advoga a realização de investigações urgentes, imparciais e transparentes sobre todas as alegações de uso desnecessário e desproporcionado da força e de vigilância ilegal contra manifestantes;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>295</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	15.	Advoga a realização de investigações urgentes, imparciais e transparentes sobre todas as alegações de uso desnecessário e desproporcionado da força e de vigilância ilegal contra manifestantes;
	15.	Advoga a realização de investigações urgentes, imparciais e transparentes sobre todas as alegações de uso desnecessário e desproporcionado da força e de vigilância ilegal contra manifestantes; exorta as autoridades a deixarem de perseguir pessoas pelas suas atividades legítimas e a garantirem o pleno respeito pelos direitos políticos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>296</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	15.	Advoga a realização de investigações urgentes, imparciais e transparentes sobre todas as alegações de uso desnecessário e desproporcionado da força e de vigilância ilegal contra manifestantes;
	15.	Advoga a realização de investigações urgentes, imparciais e transparentes sobre as graves alegações de uso desnecessário e desproporcionado da força e de vigilância ilegal contra manifestantes, bem como sobre os casos de violência contra agentes da polícia e outros funcionários públicos e de destruição de bens públicos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>297</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	15.	Advoga a realização de investigações urgentes, imparciais e transparentes sobre todas as alegações de uso desnecessário e desproporcionado da força e de vigilância ilegal contra manifestantes;
	15.	Insiste na realização de investigações urgentes, imparciais e transparentes sobre todas as alegações de uso desnecessário e desproporcionado da força contra manifestantes, incluindo alegações relativas à utilização de armas sónicas e de vigilância ilegal;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>298</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-A.	Continua profundamente alarmado com os relatos de que as autoridades sérvias utilizaram software espião ilegal para vigiar ativistas, jornalistas, membros da sociedade civil e cidadãos, incluindo agricultores, e manifesta a sua profunda preocupação com a ausência de respostas de supervisão institucionais ou independentes adequadas a casos de utilização de software espião, tal como documentado pela Amnistia Internacional, pela Fundação SHARE e por outras organizações da sociedade civil; exorta o Governo sérvio a pôr imediatamente termo a essas práticas, a investigar exaustivamente todos os casos e a responsabilizar os culpados; insta a Comissão Europeia a acompanhar estes incidentes e a pressionar as autoridades sérvias para que garantam uma investigação completa e independente;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>299</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristian Terheş</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-A.	Insta a República da Sérvia a respeitar e proteger plenamente os direitos das pessoas pertencentes a minorias nacionais, incluindo o seu direito de utilizar a sua língua materna na vida privada e pública, na educação, nos ritos religiosos, nos meios de comunicação social e na administração pública, em conformidade com as normas internacionais e europeias em matéria de proteção das minorias; insta as autoridades sérvias a assegurarem a aplicação efetiva das garantias jurídicas existentes e a reforçarem os mecanismos institucionais para a proteção dos direitos das minorias, incluindo o acesso adequado à educação em línguas minoritárias, a representação em instituições públicas e o apoio à identidade cultural e religiosa;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>300</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nathalie Loiseau, Dan Barna, Petras Auštrevičius, Lucia Yar</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-A.	Observa que a Sérvia está a adquirir hardware e software chineses a preços reduzidos, a fim de intensificar a vigilância dos seus cidadãos, nomeadamente através da implantação de sistemas de videovigilância abrangentes e do reconhecimento facial avançado em espaços públicos através da cooperação com a Huawei no âmbito do projeto «Cidade Segura» implementado em Belgrado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>301</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Lucia Yar, Marjan Šarec, Petras Auštrevičius, Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-A.	Manifesta a sua preocupação pelo facto de as alegações relativas à utilização de um canhão de som durante a maior manifestação em massa da história da Sérvia, em 15 de março de 2025, não só ainda não terem sido investigadas, como terem sido repetidamente e sem quaisquer provas rejeitadas pelo governo como sendo fabricadas, exercendo assim pressão sobre o poder judicial;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>302</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Petras Auštrevičius, Lucia Yar, Dan Barna, Nathalie Loiseau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-A.	Condena os recentes relatos de violência durante as eleições locais, que tiveram lugar em 29 de março de 2026; manifesta a sua profunda preocupação com os ataques ocorridos contra jornalistas e ativistas estudantis, os relatos de compra de votos, a utilização abusiva de recursos públicos e as alterações invulgares às listas de eleitores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>303</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-A.	Apela a uma investigação urgente, imparcial e transparente sobre a alegada utilização de armas sonoras ilegais, que causaram o caos e uma debandada durante uma das maiores manifestações antigovernamentais na Sérvia, bem como potenciais problemas de saúde, em particular para as mulheres grávidas e os seus bebés;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>304</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-A.	Condena veementemente as declarações inaceitáveis do Ministro da Informação e das Telecomunicações da Sérvia, proferidas em 4 de abril de 2026, sobre a violência policial contra os cidadãos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>305</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-B.	Manifesta a sua profunda preocupação com as alegações credíveis relativas à utilização de uma arma acústica contra manifestantes pacíficos; regista a ausência de uma investigação rápida e transparente do incidente; recorda a medida provisória do Conselho da Europa, de abril de 2025, relativa à proteção dos manifestantes e salienta que a não investigação de tais alegações pode constituir uma violação da Convenção Europeia dos Direitos Humanos; exorta as autoridades sérvias a realizarem uma investigação imediata e imparcial e a garantirem que os responsáveis prestem contas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>306</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nathalie Loiseau, Dan Barna, Petras Auštrevičius, Lucia Yar</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-B.	Manifesta a sua profunda preocupação com os relatos de que as autoridades sérvias utilizaram fundos de pré-adesão da UE para adquirir software biométrico e forense à «Papilon», uma empresa russa sujeita a sanções da UE, incluindo atualizações implementadas após a sua designação em dezembro de 2023; insta a Comissão a assegurar o pleno cumprimento das medidas restritivas da UE em todos os programas financiados pela UE e a introduzir salvaguardas mais rigorosas para garantir que nenhuma assistência financeira da UE beneficie entidades sancionadas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>307</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristian Terheş</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-B.	Destaca a situação da minoria romena (valáquios) na Sérvia e insta as autoridades a tomarem todas as medidas necessárias para assegurar o pleno exercício dos seus direitos linguísticos, educativos e culturais sem discriminação, nomeadamente facilitando o acesso à educação em língua romena, aos serviços religiosos e aos meios de comunicação social, protegendo o património cultural e religioso e promovendo políticas inclusivas que salvaguardem a sua identidade e participação na vida pública;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>308</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-B.	Manifesta-se alarmado com os relatos de que agentes dos serviços de informações sérvios testaram canhões sonoros em cães, em colaboração com o Serviço Federal de Segurança da Rússia (FSB), duas semanas após uma manifestação contra o governo em Belgrado ter sido perturbada pelo que os manifestantes descreveram como uma explosão sónica incapacitante;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>309</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-C.	Condena o facto de a Sérvia se ter tornado a principal base para os serviços de informações russos levarem a cabo atividades de sabotagem na Europa; recorda que três cidadãos sérvios foram condenados por atirar cabeças de porco à frente de mesquitas em Paris, bem como por ataques ao Memorial do Holocausto e a três sinagogas parisienses em maio de 2025, bem como pelos incidentes com a afixação de autocolantes que apelam à homenagem à memória das vítimas do genocídio arménio em Paris, em abril de 2025, e a colocação de esqueletos de plástico em frente ao Portão de Brandeburgo, em Berlim, em julho de 2025, com a intenção de incitar ao ódio religioso e étnico e desestabilizar os membros da UE; reitera que estas tentativas de sabotagem e ingerência se estendem aos países candidatos à adesão à UE, incluindo a prestação de formação militar a mais de 70 pessoas em território sérvio para participarem em motins antes das eleições legislativas da Moldávia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>310</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rasa Juknevičienė, Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	16.	Expressa viva preocupação com a intensificação dos ataques verbais, das campanhas de difamação e da pressão contra as organizações da sociedade civil que defendem o Estado de direito; condena a deterioração das condições de trabalho dos jornalistas e dos meios de comunicação social; insta a Sérvia a inverter o seu retrocesso em matéria de liberdade de expressão;
	16.	Expressa viva preocupação com a intensificação dos ataques verbais, das campanhas de difamação e da pressão contra as organizações da sociedade civil que defendem o Estado de direito; condena a deterioração das condições de trabalho dos jornalistas e dos meios de comunicação social; insta a Sérvia a inverter o seu retrocesso em matéria de liberdade de expressão; exorta as autoridades a garantirem um ambiente seguro para que a sociedade civil opere livremente e a absterem-se de quaisquer ações que comprometam a sua independência e o seu trabalho; manifesta igualmente a sua preocupação pelo facto de as organizações da sociedade civil na Sérvia enfrentarem desafios crescentes, nomeadamente condições restritivas, restrições de financiamento, buscas policiais e outras formas de intimidação por parte das autoridades estatais; sublinha a importância de um quadro propício para que organizações da sociedade civil locais dinâmicas possam operar livremente e participar na elaboração de políticas, designadamente nos processos de integração na UE, de forma inclusiva e significativa; lamenta que os detentores do poder não consigam, atualmente, prever esse quadro, em particular para as organizações que se dedicam ao apoio à democracia e à observação eleitoral;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>311</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Lucia Yar, Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Marjan Šarec, Helmut Brandstätter, Petras Auštrevičius, Michał Kobosko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	16.	Expressa viva preocupação com a intensificação dos ataques verbais, das campanhas de difamação e da pressão contra as organizações da sociedade civil que defendem o Estado de direito; condena a deterioração das condições de trabalho dos jornalistas e dos meios de comunicação social; insta a Sérvia a inverter o seu retrocesso em matéria de liberdade de expressão;
	16.	Expressa viva preocupação com a intensificação dos ataques verbais, das campanhas de difamação e da pressão contra as organizações da sociedade civil que defendem o Estado de direito; condena a deterioração das condições de trabalho dos jornalistas e dos meios de comunicação social; insta a Sérvia a inverter o seu retrocesso em matéria de liberdade de expressão; observa com preocupação que a Sérvia alcançou a sua pontuação mais baixa de sempre no Índice Mundial da Liberdade de Imprensa de 2025, ocupando o 96.º lugar entre 180 países, o penúltimo lugar na Europa; manifesta profunda preocupação com a utilização de ações judiciais estratégicas contra a participação pública (SLAPP) e a vigilância arbitrária de jornalistas, incluindo a utilização de instrumentos como o software espião Pegasus contra jornalistas de investigação e ativistas da sociedade civil, tal como documentado pela Amnistia Internacional; salienta que tais práticas são incompatíveis com os valores e as obrigações de um país candidato à adesão à UE e insta a Sérvia a inverter o seu retrocesso em matéria de liberdade de expressão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>312</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	16.	Expressa viva preocupação com a intensificação dos ataques verbais, das campanhas de difamação e da pressão contra as organizações da sociedade civil que defendem o Estado de direito; condena a deterioração das condições de trabalho dos jornalistas e dos meios de comunicação social; insta a Sérvia a inverter o seu retrocesso em matéria de liberdade de expressão;
	16.	Expressa viva preocupação com a intensificação dos ataques verbais, das campanhas de difamação e da pressão contra as organizações da sociedade civil que defendem o Estado de direito; exorta as autoridades a garantirem um ambiente seguro para que a sociedade civil opere livremente e a absterem-se de quaisquer ações que comprometam a sua independência e o seu trabalho; manifesta igualmente a sua preocupação pelo facto de as organizações da sociedade civil na Sérvia enfrentarem desafios crescentes, nomeadamente condições restritivas, restrições de financiamento, buscas policiais e outras formas de intimidação por parte das autoridades estatais; sublinha a importância de um quadro propício para que organizações da sociedade civil locais dinâmicas possam operar livremente e participar na elaboração de políticas, designadamente nos processos de integração na UE, de forma inclusiva e significativa; lamenta que os detentores do poder não consigam, atualmente, prever esse quadro, em particular para as organizações que se dedicam ao apoio à democracia e à observação eleitoral;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>313</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tomasz Froelich</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	16.	Expressa viva preocupação com a intensificação dos ataques verbais, das campanhas de difamação e da pressão contra as organizações da sociedade civil que defendem o Estado de direito; condena a deterioração das condições de trabalho dos jornalistas e dos meios de comunicação social; insta a Sérvia a inverter o seu retrocesso em matéria de liberdade de expressão;
	16.	Insiste em que a liberdade de reunião e a liberdade de expressão, incluindo o direito à informação para todos, são essenciais para o bom funcionamento de uma democracia; condena qualquer ataque verbal, campanha de difamação ou outra forma de pressão contra jornalistas que fazem a cobertura de protestos ou divulgam notícias; insta a Sérvia a assegurar a responsabilização pelos ataques a meios de comunicação social e jornalistas independentes; insiste em que o ativismo nunca pode ser utilizado como pretexto para o recurso à violência; 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>314</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	16.	Expressa viva preocupação com a intensificação dos ataques verbais, das campanhas de difamação e da pressão contra as organizações da sociedade civil que defendem o Estado de direito; condena a deterioração das condições de trabalho dos jornalistas e dos meios de comunicação social; insta a Sérvia a inverter o seu retrocesso em matéria de liberdade de expressão;
	16.	Expressa viva preocupação com a intensificação dos ataques verbais, das campanhas de difamação e da pressão contra as organizações da sociedade civil que defendem o Estado de direito; condena a deterioração das condições de trabalho dos jornalistas e dos meios de comunicação social; insiste em que a Sérvia faça inverter o seu retrocesso em matéria de liberdade de expressão e garanta as condições necessárias para que os meios de comunicação independentes possam operar;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>315</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Željana Zovko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	16.	Expressa viva preocupação com a intensificação dos ataques verbais, das campanhas de difamação e da pressão contra as organizações da sociedade civil que defendem o Estado de direito; condena a deterioração das condições de trabalho dos jornalistas e dos meios de comunicação social; insta a Sérvia a inverter o seu retrocesso em matéria de liberdade de expressão;
	16.	Expressa viva preocupação com a intensificação dos ataques verbais, das campanhas de difamação e da pressão contra as organizações da sociedade civil que defendem o Estado de direito, bem como com o discurso de ódio contra as minorias nacionais; condena a deterioração das condições de trabalho dos jornalistas e dos meios de comunicação social; insta a Sérvia a inverter o seu retrocesso em matéria de liberdade de expressão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>316</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Condena veementemente a contínua deterioração das condições de trabalho dos jornalistas, incluindo a intimidação, o assédio, as SLAPP e a pressão política; manifesta a sua profunda preocupação com a criação de um ambiente hostil em relação aos meios de comunicação social independentes e a jornalistas individuais através de ataques verbais por parte das mais altas figuras políticas, em que os meios de comunicação social críticos são sistematicamente visados e o jornalismo criminalizado; manifesta a sua profunda preocupação com o aumento dos ataques registados contra jornalistas no último ano, aliado à diminuição das taxas de acusação e das decisões judiciais, promovendo a impunidade; destaca os problemas estruturais persistentes na propriedade dos meios de comunicação social, a supervisão regulamentar insuficiente e a ausência de um verdadeiro pluralismo dos meios de comunicação social, incluindo preocupações com a captura dos meios de comunicação social, a falta de independência editorial e a concentração da propriedade; manifesta especial preocupação com a crescente politização do organismo público de radiodifusão, incluindo a recente nomeação de Manja Grčić como diretora da RTS e as suas ligações ao partido no poder, o SNS, o que suscita sérias questões sobre a sua independência; insta a Sérvia a reverter de forma decisiva o retrocesso registado em matéria de liberdade de expressão e a garantir um ambiente mediático seguro, independente e pluralista;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>317</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Reitera que a Sérvia deve assegurar a aplicação coerente e eficaz dos quadros legislativos e institucionais para a proteção dos direitos fundamentais, em particular no que diz respeito às políticas de combate à violência contra as mulheres, à desinstitucionalização e à violência contra as crianças; sublinha que, apesar da adoção de estratégias e planos de ação pertinentes, subsistem desafios significativos na sua aplicação efetiva e insta as autoridades sérvias a afetarem recursos financeiros e humanos adequados, a reforçarem a coordenação institucional e a assegurarem um impacto concreto e mensurável no terreno;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>318</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Observa com preocupação a concentração da propriedade dos meios de comunicação social e a influência desproporcionada dos meios de comunicação social pró-governamentais, o que limita o pluralismo e contribui para a propagação da desinformação; insta as autoridades sérvias a garantirem um ambiente mediático verdadeiramente independente e diversificado, em conformidade com as normas europeias;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>319</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Condena veementemente os relatos de ataques, intimidação e assédio contra membros da minoria eslovaca na Sérvia, em agosto de 2025; manifesta profunda preocupação com o facto de as autoridades sérvias não terem respondido rápida e eficazmente a estes incidentes e não terem assegurado uma proteção adequada das comunidades minoritárias;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>320</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál, António Tânger Corrêa</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Congratula-se com a adoção, na sua sessão de 16 de junho de 2025, da Lei que altera e complementa a Lei relativa aos serviços públicos de comunicação social, da Lei que altera e complementa a Lei relativa à informação e aos meios de comunicação social públicos e da Lei que altera e complementa a Lei relativa aos meios de comunicação social eletrónicos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>321</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Petras Auštrevičius, Lucia Yar, Dan Barna, Nathalie Loiseau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Condena as rusgas realizadas pela polícia sérvia no final de fevereiro de 2025 contra várias organizações proeminentes da sociedade civil, incluindo o Centro de Investigação, Transparência e Responsabilização e as Iniciativas Cívicas, por alegada utilização ilegal de fundos recebidos da Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID);


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>322</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-B.	Insta as autoridades sérvias a recolherem e analisarem sistematicamente dados desagregados, em plena conformidade com as normas europeias e internacionais em matéria de proteção de dados pessoais, a fim de avaliar melhor a situação socioeconómica das pessoas pertencentes a minorias nacionais, em particular nos domínios do emprego, dos cuidados de saúde e do acesso às infraestruturas; exorta as autoridades a utilizarem esses dados como base para a conceção e aplicação de medidas políticas específicas e eficazes destinadas a combater as disparidades existentes; salienta que estas medidas devem ser desenvolvidas e aplicadas em estreita consulta com as pessoas pertencentes a minorias nacionais, incluindo as mulheres e os jovens, com vista a reforçar a sua inclusão socioeconómica e assegurar a sua participação ativa na vida pública e económica;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>323</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Petras Auštrevičius, Lucia Yar, Dan Barna, Nathalie Loiseau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-B.	Condena veementemente a recente rusga policial à Reitoria da Universidade de Belgrado, na qual as autoridades apreenderam computadores e servidores e revistaram escritórios sem uma justificação jurídica clara, agravando assim ainda mais a situação tensa na Sérvia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>324</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Petras Auštrevičius, Lucia Yar, Dan Barna, Nathalie Loiseau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-C.	Manifesta a sua profunda preocupação com a captura política das estações de comunicação social nacionais, nas quais o presidente Aleksandar Vučić continua a ser uma figura central, juntamente com a maioria no poder que ocupa mais de 90 % do tempo de antena nas estações de televisão nacionais; insta a Sérvia a inverter o seu retrocesso em matéria de liberdade dos meios de comunicação social e a alinhar-se gradualmente pelo Regulamento Liberdade dos Meios de Comunicação Social;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>325</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	17.	Constata com preocupação que a Autoridade Reguladora dos Meios de Comunicação Eletrónicos da Sérvia continua a não estar em condições de funcionar, uma vez que não dispõe de um conselho legítimo operacional;
	17.	Constata com grande preocupação que a Autoridade Reguladora dos Meios de Comunicação Eletrónicos da Sérvia continua a não estar em condições de funcionar, uma vez que subsiste a falta de um conselho legítimo operacional; recorda que a Assembleia Nacional não conseguiu, pelo segundo ano consecutivo, eleger os seus membros; salienta que a paralisia contínua da REM compromete a supervisão regulamentar durante um período de maior polarização política; recorda que a Comissão salientou repetidamente a necessidade de uma REM plenamente funcional e independente como salvaguarda fundamental para o pluralismo dos meios de comunicação social; salienta a importância crucial de assegurar a independência e o funcionamento eficaz da REM; congratula-se com a participação de organizações da sociedade civil, associações profissionais e outros proponentes autorizados num processo de seleção inclusivo, não obstante as irregularidades e violações processuais, e considera que essa participação sublinha a necessidade de reconhecer os resultados do processo, a fim de eliminar os motivos para a retirada dos candidatos devidamente selecionados; considera que a credibilidade do processo e do futuro Conselho da REM só pode ser restabelecida regressando à fase legal do processo e reconhecendo o resultado do mais recente processo de seleção inclusiva;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>326</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	17.	Constata com preocupação que a Autoridade Reguladora dos Meios de Comunicação Eletrónicos da Sérvia continua a não estar em condições de funcionar, uma vez que não dispõe de um conselho legítimo operacional;
	17.	Constata com preocupação que a Autoridade Reguladora dos Meios de Comunicação Eletrónicos da Sérvia continua a não estar em condições de funcionar, uma vez que não dispõe de um conselho legítimo operacional; lamenta que o Conselho da REM não tenha sido eleito no processo de 2025, devido à não eleição dos membros propostos pelas organizações da sociedade civil; congratula-se com os esforços envidados pelas autoridades para dar continuidade ao processo eleitoral do Conselho da REM, com a mediação da OSCE e com a participação de organizações da sociedade civil que apresentam candidatos a um lugar no Conselho.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>327</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál, António Tânger Corrêa</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	17.	Constata com preocupação que a Autoridade Reguladora dos Meios de Comunicação Eletrónicos da Sérvia continua a não estar em condições de funcionar, uma vez que não dispõe de um conselho legítimo operacional;
	17.	Lamenta que o Conselho da Autoridade Reguladora dos Meios de Comunicação Eletrónicos da Sérvia não tenha sido eleito no processo de 2025, devido à não eleição dos membros propostos pelas organizações da sociedade civil, embora saúde os esforços das autoridades para dar continuidade ao processo de eleição do Conselho da REM, com a mediação da OSCE junto das organizações da sociedade civil que apresentam candidatos a um lugar no Conselho;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>328</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mircea-Gheorghe Hava</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	17.	Constata com preocupação que a Autoridade Reguladora dos Meios de Comunicação Eletrónicos da Sérvia continua a não estar em condições de funcionar, uma vez que não dispõe de um conselho legítimo operacional;
	17.	Constata com preocupação que a Autoridade Reguladora dos Meios de Comunicação Eletrónicos continua a não estar em condições de funcionar de forma legítima e eficaz; solicita que a nomeação de um conselho da Autoridade Reguladora dos Meios de Comunicação Eletrónicos independente, credível, pluralista e operacional seja concluída sem demora, através de um procedimento transparente e inclusivo, em conformidade com as normas da UE em matéria de independência das entidades reguladoras do setor audiovisual;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>329</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stanislav Stoyanov</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	17.	Constata com preocupação que a Autoridade Reguladora dos Meios de Comunicação Eletrónicos da Sérvia continua a não estar em condições de funcionar, uma vez que não dispõe de um conselho legítimo operacional;
	17.	Constata com preocupação que a Autoridade Reguladora dos Meios de Comunicação Eletrónicos da Sérvia continua a não estar em condições de funcionar, uma vez que não dispõe de um conselho legítimo operacional; insta a Sérvia a demonstrar progressos concretos para garantir o direito à informação em línguas minoritárias; salienta que os serviços públicos de radiodifusão em línguas minoritárias ainda não são suficientes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>330</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Lucia Yar, Marjan Šarec, Petras Auštrevičius, Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	17.	Constata com preocupação que a Autoridade Reguladora dos Meios de Comunicação Eletrónicos da Sérvia continua a não estar em condições de funcionar, uma vez que não dispõe de um conselho legítimo operacional;
	17.	Constata com preocupação que a Autoridade Reguladora dos Meios de Comunicação Eletrónicos da Sérvia continua a não estar em condições de funcionar, uma vez que não dispõe de um conselho legítimo operacional, independente de interferências políticas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>331</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eszter Lakos</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	17-A.	Sublinha que o reforço da literacia mediática e digital é essencial para combater a desinformação, a manipulação da informação e ingerência por parte de agentes estrangeiros e as narrativas anti-UE, bem como para reforçar a resiliência democrática; frisa que o combate à manipulação e à interferência estrangeiras no domínio da informação constitui parte integrante do cumprimento dos critérios políticos de adesão; insta a Sérvia a continuar a desenvolver e a aplicar iniciativas abrangentes e inclusivas em matéria de literacia mediática em todo o sistema educativo, nomeadamente através do reforço da formação de professores e de recursos de aprendizagem modernos, e a reforçar a cooperação com os meios de comunicação social independentes, as organizações de verificação de factos e os programas pertinentes da União, a fim de promover o pensamento crítico e a participação digital responsável;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>332</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan Barna, Helmut Brandstätter, Marjan Šarec, Petras Auštrevičius, Lucia Yar</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	17-A.	Manifesta a sua preocupação com a independência, a fiabilidade e a integridade dos meios de comunicação social sérvios; destaca, em particular, a disseminação da desinformação e da propaganda pró-russa por parte de meios de comunicação social ligados ao Estado, como a Pink TV e a Informer TV; exorta o Governo sérvio a tomar as medidas adequadas para garantir a transparência dos meios de comunicação social, a exatidão da informação e o respeito pelas normas jornalísticas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>333</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Lucia Yar, Marjan Šarec, Petras Auštrevičius, Helmut Brandstätter</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	17-A.	Manifesta a sua preocupação face ao amplo controlo dos partidos políticos sobre as nomeações no setor público, nas agências estatais, nas empresas públicas, nos conselhos de supervisão e nos principais organismos reguladores, uma vez que o clientelismo político compromete o profissionalismo e a responsabilização da administração;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>334</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rasa Juknevičienė, Miriam Lexmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	18.	Sublinha a importância de que se revestem a proteção da liberdade académica e a autonomia institucional, em consonância com os princípios do Espaço Europeu do Ensino Superior; expressa profunda preocupação com informações que dão conta de pressão financeira, administrativa e física sobre o pessoal académico e de interferência causada por medidas governamentais na autonomia institucional das universidades;
	18.	Sublinha a importância de que se revestem a proteção da liberdade académica e a autonomia institucional, em consonância com os princípios do Espaço Europeu do Ensino Superior; expressa profunda preocupação com informações que dão conta de pressão financeira, administrativa e física sobre o pessoal académico e de interferência causada por medidas governamentais na autonomia institucional das universidades; condena a pressão política exercida sobre as universidades e outras instituições de investigação; condena a vilificação de professores, investigadores e outro pessoal académico nos meios de comunicação social pró-governamentais; manifesta preocupação com os relatórios sobre os despedimentos de professores e docentes que apoiaram os protestos e exerceram o seu direito à greve, bem como com os despedimentos de diretores que se recusaram a instaurar processos disciplinares contra funcionários por convicções políticas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>335</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	18.	Sublinha a importância de que se revestem a proteção da liberdade académica e a autonomia institucional, em consonância com os princípios do Espaço Europeu do Ensino Superior; expressa profunda preocupação com informações que dão conta de pressão financeira, administrativa e física sobre o pessoal académico e de interferência causada por medidas governamentais na autonomia institucional das universidades;
	18.	Sublinha a importância de que se revestem a proteção da liberdade académica e a autonomia institucional, em consonância com os princípios do Espaço Europeu do Ensino Superior; expressa profunda preocupação com informações que dão conta de pressão financeira, administrativa e física sobre o pessoal académico e de interferência causada por medidas governamentais na autonomia institucional das universidades, incluindo ameaças políticas contra o reitor da Universidade de Belgrado, Vladan Đokić, e contra os decanos das faculdades em toda a Sérvia, demissões de pessoal académico e alegadas intervenções policiais nas instalações universitárias; insta as autoridades sérvias a porem imediatamente termo a estas práticas e a respeitarem plenamente a autonomia das universidades, em conformidade com a Convenção Europeia dos Direitos Humanos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>336</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki, Geadis Geadi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	18.	Sublinha a importância de que se revestem a proteção da liberdade académica e a autonomia institucional, em consonância com os princípios do Espaço Europeu do Ensino Superior; expressa profunda preocupação com informações que dão conta de pressão financeira, administrativa e física sobre o pessoal académico e de interferência causada por medidas governamentais na autonomia institucional das universidades;
	18.	Sublinha a importância de que se revestem a proteção da liberdade académica e a autonomia institucional, em consonância com os princípios do Espaço Europeu do Ensino Superior; expressa profunda preocupação com informações que dão conta de pressão financeira, administrativa e física sobre o pessoal académico e de interferência causada por medidas governamentais na autonomia institucional das universidades; manifesta a sua profunda preocupação com as tentativas de politizar as universidades, que são utilizadas para fins políticos e que se afastaram da sua vocação principal, que deve ser exclusivamente educativa; considera que as liberdades académicas não devem ser mal interpretadas, manipuladas e abusadas.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>337</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Annamária Vicsek, Kinga Gál</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	18.	Sublinha a importância de que se revestem a proteção da liberdade académica e a autonomia institucional, em consonância com os princípios do Espaço Europeu do Ensino Superior; expressa profunda preocupação com informações que dão conta de pressão financeira, administrativa e física sobre o pessoal académico e de interferência causada por medidas governamentais na autonomia institucional das universidades;
	18.	Sublinha a importância de que se revestem a proteção da liberdade académica e a autonomia institucional, em consonância com os princípios do Espaço Europeu do Ensino Superior; expressa profunda preocupação com informações que dão conta de pressão financeira, administrativa e física sobre o pessoal académico e de interferência causada por medidas governamentais na autonomia institucional das universidades; manifesta igualmente a sua profunda preocupação com as tentativas de politizar a liberdade académica das universidades, que são utilizadas para fins políticos e que se afastaram da sua vocação principal, que deve continuar a ser educativa e científica;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>338</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Geadis Geadi, Emmanouil Fragkos, Galato Alexandraki</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	18.	Sublinha a importância de que se revestem a proteção da liberdade académica e a autonomia institucional, em consonância com os princípios do Espaço Europeu do Ensino Superior; expressa profunda preocupação com informações que dão conta de pressão financeira, administrativa e física sobre o pessoal académico e de interferência causada por medidas governamentais na autonomia institucional das universidades;
	18.	Sublinha a importância de que se revestem a proteção da liberdade académica e a autonomia institucional, em consonância com os princípios do Espaço Europeu do Ensino Superior; expressa profunda preocupação com informações que dão conta de pressão financeira, administrativa e física sobre o pessoal académico e de interferência causada por medidas governamentais na autonomia institucional das universidades; manifesta, no entanto, a sua profunda preocupação com as tentativas de politizar as universidades, afastando-as do seu papel educativo primário; salienta que a liberdade académica não deve ser mal interpretada, manipulada ou abusada;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>339</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Tynkkynen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	18.	Sublinha a importância de que se revestem a proteção da liberdade académica e a autonomia institucional, em consonância com os princípios do Espaço Europeu do Ensino Superior; expressa profunda preocupação com informações que dão conta de pressão financeira, administrativa e física sobre o pessoal académico e de interferência causada por medidas governamentais na autonomia institucional das universidades;
	18.	Sublinha a importância de que se revestem a proteção da liberdade académica e a autonomia institucional, em consonância com os princípios do Espaço Europeu do Ensino Superior; expressa profunda preocupação com informações que dão conta de pressão financeira, administrativa e física sobre o pessoal académico e de interferência causada por medidas governamentais na autonomia institucional das universidades; salienta que essas informações põem em causa o empenho do Governo sérvio nas aspirações do país à adesão à UE;


Or. <Original>{FI}fi</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>340</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-A.	Insta as autoridades sérvias a intensificarem os esforços para assegurar o tratamento não discriminatório das minorias nacionais e a prosseguirem ativamente com as investigações e as condenações de crimes motivados pelo ódio; lamenta, além disso, que as minorias nacionais sejam protegidas apenas no papel; apela à plena aplicação da legislação anti-discriminação; manifesta a sua preocupação com a prática da representação pro forma das minorias nacionais que estão sob controlo governamental e insta as autoridades sérvias a assegurarem a proteção dos direitos das minorias nacionais, especialmente nos domínios da educação, da utilização das línguas minoritárias, do acesso aos meios de comunicação social e aos serviços religiosos nas línguas minoritárias e da aplicação prática da legislação; salienta que a representação das minorias controlada artificialmente compromete a participação democrática e viola o espírito da Convenção-Quadro para a Proteção das Minorias Nacionais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>341</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-A.	Observa que, embora o quadro jurídico e político da Sérvia relativo à proteção das pessoas pertencentes a minorias nacionais esteja, de um modo geral, em vigor, persistem lacunas significativas na sua aplicação eficaz e coerente; salienta que os planos de ação e as estratégias existentes ainda não produziram resultados tangíveis suficientes e apela à adoção de novas medidas concretas para assegurar a sua plena execução, incluindo prazos claros, recursos adequados e mecanismos de acompanhamento sólidos, em estreita consulta com os representantes das minorias nacionais, a fim de alcançar um impacto significativo na sua vida quotidiana;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>342</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Lucia Yar, Marie-Agnes Strack-Zimmermann, Dan Barna, Marjan Šarec, Helmut Brandstätter, Petras Auštrevičius, Michał Kobosko</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-A.	Manifesta a sua preocupação com a taxa persistentemente elevada de violência baseada no género na Sérvia, incluindo a sua dimensão digital; observa que, embora a adoção formal da Estratégia para a Prevenção e o Combate à Violência de Género e à Violência Doméstica 2021-2025 tenha representado um avanço significativo, nunca foi operacionalizada e os planos de ação necessários para a sua aplicação não foram adotados; insta as autoridades sérvias a assegurarem que uma estratégia sucessora seja acompanhada de planos de ação, financiamento e mecanismos de execução adequados;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>343</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nathalie Loiseau, Dan Barna, Petras Auštrevičius, Lucia Yar</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-A.	Salienta que as autoridades sérvias instrumentalizam a Igreja Ortodoxa sérvia para promover narrativas desencorajadoras de manifestações políticas e interferir nos processos políticos dos países vizinhos; observa ainda com preocupação que a Igreja Ortodoxa sérvia é também utilizada pelas autoridades russas como alavanca para exercer influência na Sérvia, nomeadamente com o objetivo de fomentar a hostilidade em relação à UE e ao processo de adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>344</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marion Maréchal</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-A.	Condena a decisão da União das Federações Europeias de Futebol (UEFA) de aplicar ao clube de futebol sérvio FK Crvena Zvezda uma coima de 40 000 EUR por um tifo que representa um ícone ortodoxo de Cristo durante um jogo da Liga Europa contra o clube de Lille, em 26 de fevereiro; considera que esta condenação é injustificada e atenta contra a identidade cultural e religiosa da Sérvia;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>345</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-A.	Observa com preocupação que a conduta do Governo sérvio no domínio da educação e da liberdade académica está a comprometer as normas dos capítulos 25 e 26, que são os únicos dois capítulos que a Sérvia encerrou provisoriamente; insta a Comissão a avaliar se as condições para o encerramento provisório dos capítulos 25 e 26 continuam a estar preenchidas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>346</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Andrey Kovatchev, Reinhold Lopatka</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-A.	Insta a Sérvia a proteger e a promover o património cultural e as tradições das suas minorias nacionais, em particular para criar um ambiente positivo para a educação em línguas minoritárias, nomeadamente facultando um número suficiente de professores, manuais materiais adicionais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>347</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ioan-Rareş Bogdan</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-A.	Observa com preocupação que as pessoas pertencentes a minorias na Sérvia continuam a ser discriminadas devido a um quadro institucional incompleto para a proteção das minorias étnicas e ao adiamento prolongado da adoção de um novo plano de ação;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>348</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-A.	Condena a rusga policial, transmitida através de tablóides pró-governamentais, às instalações da Universidade de Belgrado, como mais uma forma de pressão e intimidação sobre o meio académico e as liberdades académicas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>349</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stanislav Stoyanov</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-A.	Regista a necessidade de mais progressos na impressão de manuais escolares em línguas minoritárias, como o búlgaro;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>350</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-B.	Salienta que o acesso à educação em línguas minoritárias continua a ser limitado na prática, muitas vezes circunscrito a modelos de ensino facultativos ou complementares, como a «língua materna com elementos da cultura nacional», com horários de ensino insuficientes e disponibilidade limitada em todas as regiões e níveis de ensino; salienta que tais disposições não garantem a igualdade plena e efetiva das pessoas pertencentes a minorias nacionais; lamenta o acesso incoerente e discriminatório ao ensino das línguas minoritárias e aos manuais escolares na Sérvia; salienta que a educação na sua língua materna é um direito fundamental de todas as pessoas que pertencem a minorias nacionais, que a Sérvia está formalmente empenhada em defender; regista ainda a contínua falta de disponibilidade e expansão de modelos educativos bilingues e multilíngues, bem como as disparidades de acesso entre as diferentes comunidades minoritárias, e insta as autoridades sérvias a assegurarem a prestação de uma educação de qualidade, sustentável e dotada de recursos adequados em línguas minoritárias a todos os níveis, nomeadamente através da formação de professores, do desenvolvimento de currículos e manuais escolares e de uma cobertura territorial equitativa; insta as autoridades sérvias a respeitarem a diversidade linguística e a promoverem um verdadeiro bilinguismo em vez da assimilação, permitindo que as pessoas pertencentes a minorias nacionais tenham acesso à educação na sua língua materna;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>351</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-B.	Manifesta a sua profunda preocupação com o aumento da ingerência política nas instituições culturais da Sérvia, incluindo pressões sobre a programação artística, as estruturas de governação e as decisões de financiamento, bem como sobre as instituições e os profissionais de proteção do património; regista relatos de restrições ao acesso a conteúdos culturais que comprometem o direito dos cidadãos a participar na vida cultural, cancelamentos de programas culturais, despedimentos de profissionais da cultura e pressões sobre peritos envolvidos na proteção do património; salienta que a liberdade de expressão artística, a autonomia institucional e a independência profissional fazem parte da vida democrática; insta as autoridades sérvias a respeitarem plenamente estes princípios, em conformidade com as normas europeias e a Convenção Europeia dos Direitos Humanos, e a estabelecerem uma governação cultural transparente, baseada no mérito e despolitizada, assegurando uma afetação justa e independente de financiamento público e um ambiente propício aos setores culturais e criativos, livre de interferências políticas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>352</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-B.	Salienta que o acesso à educação em língua búlgara deve ser garantido a todos os níveis, incluindo o ensino primário e secundário, sem demora ou obstáculos administrativos; insta as autoridades sérvias a garantirem o fornecimento atempado e na íntegra de manuais escolares, professores qualificados e material didático; sublinha que a aplicação parcial constitui uma violação das obrigações em matéria de direitos das minorias ao abrigo das normas europeias; observa, a este respeito, com preocupação que, apesar da conclusão da tradução há muito atrasada dos manuais escolares do ensino primário para búlgaro, nem todos os manuais escolares do ensino secundário foram traduzidos; incentiva as autoridades sérvias a assegurarem a sustentabilidade do processo, disponibilizando um número suficiente de professores, manuais escolares e materiais adicionais (agendas escolares, cadernetas do aluno, etc.) para dar resposta adequada às necessidades dos alunos pertencentes à minoria;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>353</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-B.	Insta a Sérvia a assegurar o respeito pelos direitos das minorias nacionais na prática, incluindo o acesso à educação, à informação e a serviços religiosos em línguas minoritárias, bem como uma representação adequada na administração pública, em conformidade com o princípio da reciprocidade, sempre que possível, e com todas as normas europeias pertinentes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>354</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ioan-Rareş Bogdan</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-B.	Condena a violação da liberdade religiosa das minorias por parte da Sérvia, ao restringir o acesso ao culto religioso nas línguas minoritárias em algumas partes do país, nomeadamente no Timoc, e, em especial, ao não reconhecer oficialmente a Igreja Ortodoxa Romena na Sérvia;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>355</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-B.	Apela à Sérvia para que se abstenha de explorar as identidades nacionais das minorias nacionais que criam divisão nestas comunidades e condena veementemente os casos registados de discurso de ódio contra algumas delas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>356</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-B.	Reconhece o papel crucial de todos os conselhos nacionais das minorias na representação e defesa dos direitos e interesses das suas comunidades; manifesta a sua preocupação com as capacidades administrativas e financeiras limitadas dos conselhos nacionais das minorias e de outras instituições pertinentes, que dificultam a aplicação coerente e proativa dos direitos das minorias, e sublinha a necessidade de reforçar o apoio institucional, a coordenação e os mecanismos de responsabilização; salienta que as autoridades sérvias competentes devem assegurar um apoio financeiro e institucional adequado para que estes conselhos nacionais das minorias possam exercer as suas atividades de forma independente, sem interferência política; sublinha que as autoridades sérvias não devem dar tratamento preferencial a alguns conselhos nacionais de minorias e que deve ser aplicada uma abordagem não discriminatória e de igualdade de tratamento a todas as comunidades de pessoas pertencentes a minorias nacionais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>357</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-B.	Condena veementemente quaisquer políticas, narrativas ou práticas administrativas destinadas a redefinir, fragmentar ou negar a identidade das minorias nacionais na Sérvia; manifesta, neste contexto, a sua preocupação com a promoção de construções artificiais, como a chamada «nação Shopi», que visam apagar a existência da comunidade búlgara e negar as suas raízes históricas, o seu património cultural e o seu direito à autoidentificação, que é protegido pelo direito internacional; salienta que a identidade é uma questão de livre escolha pessoal e não pode ser objeto de engenharia política ou de reinterpretação patrocinada pelo Estado; insta as autoridades sérvias a respeitarem plenamente a continuidade histórica, o património cultural e a identidade própria da comunidade búlgara; lamenta as buscas efetuadas pelas autoridades sérvias no Centro Cultural de Bosilegrado e o início de um processo de instrução por «ódio étnico» contra ativistas de ONG;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>358</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-B.	Condena o clima contínuo de hostilidade, discriminação e discurso de ódio contra as pessoas LGBTIQ+ na Sérvia, nomeadamente por parte de funcionários públicos, meios de comunicação social e grupos extremistas, o que contribui para um ambiente de medo e insegurança; salienta que, apesar da existência de um quadro jurídico, persistem lacunas significativas na aplicação, incluindo uma investigação e ação penal inadequadas contra crimes motivados pelo ódio e respostas institucionais insuficientes; condena a persistência de práticas destinadas a suprimir a orientação sexual e a identidade de género («práticas de conversão»); insta a Sérvia a melhorar a sua aplicação e das leis relativas aos crimes de ódio, ao discurso de ódio e à luta contra a discriminação, nomeadamente sancionando os políticos e os funcionários religiosos quando utilizam o discurso de ódio contra as pessoas LGBTI;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>359</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tonino Picula</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-B.	Insta a Sérvia a proteger e a promover o património cultural e as tradições das suas minorias nacionais, mormente para criar um ambiente positivo para a educação em línguas minoritárias e lamenta profundamente a violação dos direitos das minorias neste domínio; insta a Sérvia a abster-se de explorar as identidades nacionais das minorias nacionais que criam divisão nestas comunidades e condena veementemente os casos registados de discurso de ódio contra algumas delas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>360</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-B.	Regista o atraso considerável na elaboração de um novo plano de ação para a concretização dos direitos das minorias nacionais e salienta a necessidade urgente de a Sérvia o finalizar e aplicar rapidamente; realça a necessidade de o novo plano de ação incorporar plenamente as conclusões e recomendações do Comité Consultivo da Convenção-Quadro do Conselho da Europa para a Proteção das Minorias Nacionais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>361</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ioan-Rareş Bogdan</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-C.	Condena a falta de progressos significativos no que diz respeito à garantia do acesso à educação nas línguas minoritárias, sendo ainda relatadas graves dificuldades no fornecimento de manuais escolares nessas línguas e na disponibilização de pessoal docente qualificado, nomeadamente para a comunidade romena na região do Timoc;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>362</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-D.	Insta as autoridades sérvias a restabelecerem e garantirem plenamente o direito dos membros da minoria búlgara de utilizarem o seu sistema de nomes tradicional, incluindo formas de apelidos específicas em função do género, sem restrições ou pressão administrativa; salienta que qualquer limitação a este respeito constitui uma violação dos direitos pessoais e culturais fundamentais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>363</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-D.	Insta as autoridades sérvias a retomarem sem demora o processo legislativo relativo à lei da igualdade de género e à lei sobre as uniões entre pessoas do mesmo sexo e a apresentarem projetos de lei à Assembleia Nacional para apreciação, a fim de reforçar a proteção dos direitos fundamentais e assegurar o alinhamento com as normas europeias em matéria de igualdade e não discriminação;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>364</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-D.	Lamenta a persistente sub-representação das minorias nacionais na administração pública e nas estruturas de aplicação da lei; sublinha que instituições públicas inclusivas são um pré-requisito para uma sociedade coesa, democrática e equitativamente representada;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>365</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ioan-Rareş Bogdan</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-D.	Condena a inadequação do serviço público de radiodifusão em línguas minoritárias, com exceção de alguns organismos de radiodifusão locais na Voivodina, e chama a atenção para o facto de as emissões em língua romena na Voivodina não serem transmitidas ao Timoc;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>366</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Davor Ivo Stier, Andrey Kovatchev, Reinhold Lopatka</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-D.	Salienta a necessidade de um forte empenho na salvaguarda dos direitos das minorias nacionais, assegurando a sua plena representação a todos os níveis de governo;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>367</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-E.	Manifesta a sua profunda preocupação com o dramático declínio demográfico da minoria búlgara na Sérvia, que diminuiu cerca de um terço ao longo da última década; salienta que esta tendência suscita sérias questões em matéria de discriminação estrutural, falta de oportunidades socioeconómicas e apoio institucional insuficiente; insta as autoridades sérvias a adotarem políticas específicas e mensuráveis para travar o despovoamento e assegurar a presença sustentável da comunidade búlgara nas suas regiões tradicionais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>368</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Şerban Dimitrie Sturdza</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-E.	Observa que existem obstáculos significativos ao culto religioso em línguas minoritárias e que, por conseguinte, a liberdade de religião não é permitida de forma coerente no território da Sérvia; salienta a situação da Igreja Ortodoxa Romena na Sérvia, que não é oficialmente reconhecida pelo Estado como uma igreja tradicional, criando assim desafios significativos para as igrejas e os clérigos romenos na realização de culto religioso para a comunidade romena que vive na Sérvia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>369</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-E.	Manifesta a sua preocupação com a recente eleição do comissário para a Proteção da Igualdade, Milan Antonijević, que não foi realizada de acordo com a lei, ao passo que os beneficiários e os intervenientes da sociedade civil foram completamente excluídos do processo;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>370</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ioan-Rareş Bogdan</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-E.	Chama a atenção para o facto de o discurso de ódio contra as minorias nacionais nos meios de comunicação social e por políticos ainda ser generalizado na Sérvia;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>371</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Vladimir Prebilič</Members>
<AuNomDe>{Verts/ALE}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-F (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-F.	Insta as autoridades sérvias a assegurarem a aplicação plena e eficaz da estratégia nacional de inclusão dos ciganos e dos respetivos planos de ação, nomeadamente através da afetação de recursos financeiros adequados, de uma melhor coordenação entre as autoridades nacionais e locais e da criação de mecanismos de acompanhamento transparentes que incluam uma participação significativa das comunidades ciganas e das organizações da sociedade civil; exorta a Sérvia a reforçar as medidas que garantem a igualdade de acesso a uma educação de qualidade para as crianças e os jovens ciganos, nomeadamente através da prevenção da segregação nas escolas, do alargamento dos programas de bolsas de estudo e de tutoria e de políticas específicas destinadas a melhorar a frequência escolar, a retenção e as taxas de conclusão entre os alunos ciganos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>372</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Andrey Kovatchev</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-F (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-F.	Salienta que os progressos mensuráveis e verificáveis na proteção dos direitos de todas as minorias nacionais devem ser tratados como parte integrante do grupo dos princípios fundamentais e refletidos de perto na avaliação global dos progressos realizados pela Sérvia na adesão; insta a Comissão a estabelecer índices de referência claros, bem como mecanismos regulares de acompanhamento e comunicação de informações, assegurando que a evolução nestes domínios seja sistematicamente tida em conta na avaliação dos progressos realizados pela Sérvia no processo de adesão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>373</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ioan-Rareş Bogdan</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-F (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-F.	Salienta que a Sérvia está a violar flagrantemente as normas da União Europeia em matéria de direitos das minorias étnicas, tal como claramente estabelecido no capítulo 23 das negociações, relativo aos direitos fundamentais, e insta a Sérvia a demonstrar um compromisso genuíno com a aplicação e a garantia do respeito pelos direitos das minorias;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend></RepeatBlock-Amend>

<PathFdR>AM\1339057PT.docx</PathFdR>		PE<NoPE>785.347</NoPE><Version>v01-00</Version>
PT	Unida na diversidade	PT
PE<NoPE>785.347</NoPE><Version>v01-00</Version>	196/196	<PathFdR>AM\1339057PT.docx</PathFdR>
PT
<PathFdR>AM\1339057PT.docx</PathFdR>	195/196	PE<NoPE>785.347</NoPE><Version>v01-00</Version>
		PT
image1.png




